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A Língua Brasileira de Sinais (Libras) é um meio de comunicação legal reconhecido no 
Brasil. Apesar disso, são poucas as obras literárias disponíveis na Língua Portuguesa (LP) que 
possuem uma tradução para a Libras, e, com respeito às obras técnicas, a quantidade é menor 
ainda. Atualmente percebemos que houve um avanço nos estudos linguísticos e tradutórios 
por parte dos surdos (como se pode observar, por exemplo, nas turmas de Licenciatura do 
Curso de Graduação em Letras-Libras, da Universidade Federal de Santa Catarina), além da 
atuação destes enquanto profissionais tradutores. Pensando nesses dois fatores: a difusão do 
uso da Libras e a importância de os surdos terem acesso a materiais de estudo e pesquisa na 
área da tradução nesta língua para fins de conhecimento e domínio linguístico,  selecionamos 
a obra “Terminologia da Tradução”, dos autores Jean Delisle, Hannelore Lee-Jahnke, e 
Monique C. Cormier, disponível em Francês, Inglês, Espanhol e Alemão num único volume e 
cuja tradução e adaptação para a Língua Portuguesa já foi realizada por Álvaro Faleiros e 
Claudia Xatara, para realizar uma tradução parcial da obra. Considerando o prazo para a 
realização deste trabalho, concluímos que não seria possível realizarmos a tradução da obra 
inteira, já que ela contém aproximadamente 200 termos. Desta forma, escolhemos trinta 
termos que consideramos ter maior relevância na área, visto que aparecem de forma frequente 
em alguns materiais acadêmicos no Brasil. Analisamos esses termos, seus conceitos, 
exemplos e notas, e simultaneamente fizemos um levantamento terminológico dos sinais 
necessários para apresentá-los na Libras. Para os sinais não encontrados, desconhecidos ou 
inexistentes, criamos propostas de sinais junto a voluntários dispostos a colaborar com este 
trabalho. Posteriormente, realizamos uma tradução comentada para a libras, destes trinta 
termos, gravamos a tradução em vídeos e disponibilizamos o material na internet para o livre 
acesso de surdos e ouvintes usuários da libras que se interessam nesta temática. 
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A Língua Brasileira de Sinais (Libras) tem conquistado cada vez mais espaço na 
sociedade, em lugares onde a comunidade surda está presente de forma ativa. As lutas e 
movimentos por parte dos surdos e seus apoiadores resultaram em muitas vitórias, como é o 
caso da Lei 10.436/2002 que reconhece a Libras como meio legal de comunicação no Brasil. 
Tal lei, regulamentada pelo decreto 5.626/2005, fomenta uma visão de originalidade da 
língua, bem como incentiva seu uso pela comunidade surda e se sobrepõe às ideologias 
preconceituosas. Podemos dizer que a Libras ainda não está no mesmo patamar que o 
Português Brasileiro (PT-BR), mas é uma língua, com regras, estrutura, gramática e 
parâmetros próprios, “usada pela comunidade surda brasileira espalhada por todo o país, é 
organizada espacialmente de forma tão complexa quanto as línguas orais-auditivas.” 
QUADROS e KARNOPP (2004) p.127. 
Apesar de tais avanços, nem todas as informações no PT-BR acessíveis à sociedade 
brasileira ouvinte, são também disponibilizadas aos surdos usuários da Libras, mediante 
tradução/ interpretação. Há muitos esforços por parte de Tradutores e Intérpretes da Língua 
Brasileira de Sinais e Português, no que tange a garantir a acessibilidade em questão. 
Instituições públicas e privadas também estão agindo para que isso se concretize e que 
paulatinamente a Libras se evidencie mais e mais na sociedade por meio de seu uso, visando 
atender à necessidade dos surdos de se comunicar. A título de exemplo, o Projeto de Lei do 
Senado, nº 272, de 2014, propõe alteração da Lei das Eleições, nº 9.504/97 e também da Lei 
dos Partidos Políticos, nº 9.096/95, e passa a exigir o uso da Libras e também de legendas, 
simultaneamente, nas propagandas partidárias e eleitorais transmitidas na televisão. A 
justificativa da exigência é que apenas as legendas não são o suficiente para a acessibilidade 
de pessoas surdas que não sabem ler, tampouco a interpretação simultânea do PT-BR para a 
Libras atinge o público surdo que não domina a língua. A menção da Lei nº 10.098/2000 
também é de grande valia neste contexto, já que a mesma inclui a acessibilidade de 
comunicação nos espaços públicos, o que favorece as pessoas surdas brasileiras em geral. 
Contextos que envolvem trabalhos laborais e atividades na área da tradução requerem 
dos profissionais a competência tradutória. (SANTOS, 2017 p.111). Há pessoas surdas que 
atuam como tradutores do PT-BR para a Libras e vice-versa, dessa forma, compreender com 
clareza conceitos desse campo de atuação é algo crucial para alcançar bons resultados. Além 
disso, um número considerável de pessoas surdas est
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de formação superior, o que tem gerado a demanda de traduzir de materiais acadêmicos do 
Português Brasileiro para a Libras. Nesse sentido, pensamos na tarefa de traduzir e 
disponibilizar na internet conceitos do contexto da tradução para o livre acesso dos usuários 
da Libras que estão interessados em familiarizar-se com a terminologia desta área de estudo e 
atuação. Após a conclusão desta atividade prática pretendemos compartilhar o material em 
outros repositórios de glossários em libras, porque concordamos com GESSNER (2017 p.43), 
que há mais comodidade para os interessados que buscam por materiais de uma determinada 
temática, quando os mesmos encontram-se “hospedados em um único lugar”. 
O presente trabalho apresenta uma atividade de tradução comentada de termos. A obra 
original em Francês/ Inglês/ Espanhol/ Alemão - Terminologie de la traduction/ Translation 
Terminology/ Terminología de la traducción/ Terminologie der Übersetzung - dos autores 
Jean Delisle, Hannelore Lee-Jahnke e Monique C. Cormier, foi traduzida e adaptada para o 
PT-BR por Álvaro Faleiros e Claudia Xatara, dando origem à obra traduzida intitulada: 
“Terminologia da Tradução” da Editora UnB (2013). Selecionamos 30 termos para traduzir 
para a Libras, objetivando (1) apresentar aos usuários da língua os sinais (e propostas de 
sinais para os não encontrados) resultantes do estudo, análise e tradução dos termos, e (2) 
auxiliar os surdos e ouvintes, estudantes, pesquisadores e professores da área da tradução da 
Libras, quanto ao acesso e compreensão de conceitos relacionados a esta área de atuação.  
“As produções acadêmicas são de suma importância para a disseminação de 
conhecimentos, contribuindo para o avanço e desenvolvimento da sociedade em geral.” 
(GESSNER, 2017 p. 39). Este trabalho apresenta uma tradução comentada do Português 
Brasileiro para a Libras e contribui com a comunidade brasileira em pelo menos dois sentidos: 
primeiro, a possibilidade de acesso aos sinais e conceitos apresentados, para fins 
conhecimento, compreensão, estudo e pesquisa de termos da área da tradução; segundo: por 




1. A OBRA ORIGINAL 
 
 A obra Terminologia da Tradução, publicada em 1999  pelos autores Jean Delisle, 
Hannelore Lee-Jahnke e Monique C. Cormier, é uma coleção de terminologia que apresenta 
aproximadamente 200 conceitos, os quais podem ser considerados o vocabulário básico 
relacionado ao ensino prático da tradução e correlato da área da linguística. Na obra, foram 
incluídos quatro idiomas: francês, inglês, espanhol e alemão. A totalidade dos termos da área 
da tradução não é abrangida na publicação, já que o objetivo maior foi esclarecer e 
uniformizar as noções mais recorrentes, aquelas que descrevem fenômenos linguísticos, o 
processo de tradução, bem como os procedimentos de transferência interlinguística. 
(DELISLE, LEE-JAHNKE e CORMIER, 1999.) Tradução nossa. Abaixo, uma imagem da 





1.1 Dados sobre os autores 
  
 Hannelore Lee-Jahnke é formada em Língua Italiana (1966), Tradução em alemão, 
francês e inglês (1979) e Artes (1977). Possui Diploma Avançado em Tradução (1972) e 
Doutorado em Letras pela Universidade Paul Valéry em Montpellier, França (1982). É uma 
notável profissional linguísta, tradutora, editora e docente. Atua como professora na FTI 
(Faculdade de Tradução e Interpretação) da Universidade de Genebra e ministra nas seguintes 
áreas: Metodologia da tradução; Tradução e comunicação; Tradução Jurídica; Tradução 
econômica; Análise da linguagem e Tradução Médica. É Presidente do Comitê de Formação e 
Qualificação de Tradutores; Presidente da CIUTI; e Presidente da Federação Internacional de 
Tradutores (FIT). De 1983 a 2011 publicou dezenas de artigos, livros, adaptações de 
terminologias da tradução, matérias em revistas, versões impressas/ digitais. (Dados 
encontrados no site WIKIPÉDIA: a enciclopédia livre e no site pessoal da autora (tradução 
nossa). 
 Jean Delisle, pesquisador, tradutor, autor e professor de disciplinas da área da 
tradução e da terminologia é graduado em Bacharelado em Artes (Universidade de Laval, 
1968), Licenciatura em Tradução (Universidade de Montreal, 1971), Mestre em Tradução 
(Universidade de Montreal, 1975) e Doutor em Tradução (Paris III - Sorbonne Nouvelle, 
1978). Seus dois campos de pesquisa são: a história e a pedagogia da tradução. Os mais de 
vinte livros que publicou, sozinho ou em colaboração, tratam destes dois temas.  Atuou como 
diretor da Escola de Tradução e Interpretação da Universidade de Ottawa de 2000 a 2006, 
onde também realizou atividades como docente. Desde a década de 70, tem publicado 
também dezenas de artigos, capítulos de livros, trabalhos coletivos, revistas científicas e 
profissionais, brochuras, anais, relatórios, estudos terminológicos, conferências, produziu um 
tutorial multimídia e multilíngue, entre outras atividades semelhantes. (Dados obtidos no site 
disponível em site institucional da Universidade de Ottawa). 
 Monique Cormier, Professora do Departamento de Linguística e Tradução da 
Universidade de Montreal, no Canadá, é Doutora pela Universidade Sorbonne Nouvelle-Paris 
III, pesquisadora de terminologia e metalexicografia (disciplinas que explora em sua língua 
materna – francês). É também Vice-Presidente Associada da Língua Francesa e Francofonia e 
Diretora de assuntos internacionais. Seu trabalho notável tem sido amplamente reconhecido 
especialmente no Canadá, e na França. Em 2011, Monique foi a primeira mulher a receber o 
Academic Excellence Award da Canadian Association of University Teachers (Prêmio de 
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Excelência da Associação Canadense de Professores Universitários), o que a torna uma 
profissional de destaque. A autora publicou dezenas de livros, capítulos de livros e artigos, 
que contribuem para a possibilidade da leitura e pesquisas nas áreas da terminologia e 
lexicografia. (Informações encontradas no site da autora. Tradução nossa.) 
 
1.2 Características da obra  
 
 Este compêndio em Francês, Inglês, Espanhol e Alemão, num único volume, 
disponível no formato impresso e também em e-book, possibilita que pessoas fluentes em 
qualquer um desses quatro idiomas tenham acesso aos conceitos, exemplos, e notas, 
respectivos de cada termo apresentado. Aproximadamente vinte professores da disciplina de 
tradução e profissionais terminólogos de diferentes universidades localizadas em oito países, 
definiram os conceitos de cada termo correspondente e os apresentaram de forma clara, com 
as adaptações apropriadas para cada língua. Os termos apresentam aspectos do uso específico 
da linguagem, do processo cognitivo da tradução e dos procedimentos envolvidos na tarefa de 
transmitir o mesmo sentido das informações de um idioma para outro. Usuários de qualquer 
um desses quatro idiomas podem facilmente entender e relacionar os conceitos apresentados. 
Este vocabulário específico da temática da tradução foi organizado e publicado para ser um 
recurso útil que contribui para o conhecimento e o treinamento do profissional tradutor. 
Também há uma bibliografia completa ao final de cada seção que podem servir como 
sugestão de fontes de pesquisas da área. (DELISLE, LEE-JAHNKE e CORMIER, 1999.) 
Tradução nossa. 
 Além disso, a forma como os termos aparecem, devidamente organizados e 
apresentados em ordem alfabética, e separados por idioma, permite um estudo minucioso 
comparativo que serve também para conhecer aspectos gramaticais (lexicais e sintáticos) das 
quatro línguas abrangidas na obra. Para iniciar um processo de tradução é fundamental que os 
tradutores tenham em mente de forma esclarecida os conceitos que permeiam o contexto 
profissional no qual atuam e é exatamente esse esclarecimento de termos que a obra traz. Por 
se tratar de uma obra que conta com idiomas bastante conhecidos mundialmente, além de ser 
de autoria de profissionais muito bem conceituados, este material pode ser útil para 
“acadêmicos que ensinam tradução no nível universitário” (MARINERO, 2000), para o 
estudo de profissionais de diversas línguas, e também de base para a tradução para outros 
idiomas, como já se realizou, a saber, a tradução da obra para mais de trinta línguas. A 
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tradução para o Português Brasileiro (PT-BR), por exemplo, já está disponível, conforme 
explanado no capítulo 3 deste trabalho. No apêndice A, contém a lista enumerada dos trinta 
termos da obra, que escolhemos para traduzir do PT-BR para a Libras, e as respectivas 
páginas onde os mesmos podem ser encontrados na obra original. O idioma escolhido para 
apresentar a lista dos termos da obra foi o Inglês, e estes aparecem na obra original em mais 
três línguas, conforme mencionado acima. No apêndice B, inserimos as capturas de tela (print 




2. A OBRA TRADUZIDA PARA A LÍNGUA PORTUGUESA 
 
 A obra original em francês, inglês, espanhol e alemão, intitulada: Terminologia da 
Tradução foi traduzida e adaptada para o Português Brasileiro (PT-BR) por Álvaro Faleiros e 
Claudia Xatara (Editora UnB, 2013) que apresentam de forma didática a tradução dos 
aproximadamente 200 termos que são considerados úteis no ensino prático da tradução. Os 
termos desta tradução incluem noções frequentes de gramática e linguística, no intuito de 
caracterizar a tradução como algo dinâmico. A obra traduzida contém um vocabulário prático 
e funcional que é de utilidade para um público variado, incluindo estudantes, professores e 
tradutores usuários do PT-BR. Conforme dados de uma entrevista apresentada no apêndice F, 
Álvaro Faleiros menciona que da obra original só não foram traduzidos os termos que não se 
aplicam à Língua Portuguesa. O Tradutor também aponta que parte do que é apresentado nos 
verbetes é apenas uma simplificação de discussões mais complexas, e que uma das maiores 
dificuldades no processo da tradução foi a adaptação de exemplos para a língua-alvo. Abaixo, 





2.1 Dados sobre os tradutores e adaptadores 
 
 Álvaro Silveira Faleiros nasceu em 1972 em Viña del Mar, Chile, passou a primeira 
infância no Quebec, Canadá, e veio para o Brasil quando tinha sete anos de idade. É graduado 
em Ciências Sociais, pela Universidade Estadual de Campinas (1994), Mestre em Linguística 
- Université du Québec à Montreal (1998) e Doutor Língua e Literatura Francesa pela 
Universidade de São Paulo (2003). É docente de Literatura Francesa na USP, é tradutor e 
poeta e possui experiência nessas duas áreas. Antônio Miranda expressa seu reconhecimento: 
“Álvaro Faleiros é uma das vozes mais expressivas de nossa poesia contemporânea, partindo 
do coloquial para o social, atravessando os caminhos áridos e telúricos do cordelismo numa 
transmutação entre erudita e irreverente. Devemos apostar nele.” (Informações encontradas no 
site institucional da USP e na página do site de Antônio Miranda.) 
Claudia Maria Xatara é graduada em Bacharelado em Letras com Habilitação de 
Tradutor pela UNESP - SJRP (1983), possui mestrado (1994) e doutorado (1998) em 
Linguística e Língua Portuguesa pela UNESP - Araraquara e pós-doutorados pela Université 
de Nancy 2 - França (2005), Université de Paris 13 (2011) e Université Libre de Bruxelles 
(2012). Atua como Livre-docente na UNESP-SJRP e tradutora juramentada da Língua 
Francesa. Tem experiência na área da Linguística, com ênfase em Lexicografia, e seus 
principais focos de atuação profissional são: expressão idiomática, fraseologia da língua 
comum, tradução e dicionários bilíngues/ especiais. Claudia já publicou muitos livros, 
capítulos de livros, artigos em periódicos, trabalhos e resumos em anais de congressos, entre 
outras publicações, e é participante ativa numa gama de atividades de caráter acadêmico. 
(Dados informados no Currículo Lattes.) 
 
2.2 Características da obra traduzida 
 
 Os profissionais tradutores que fazem uso do PT-BR necessitam e merecem ter acesso 
a materiais bibliográficos didáticos que auxiliem na execução de suas atividades. No Brasil, 
ainda há pouquíssimas obras que tratam de terminologia da tradução, por isso, esta tradução 
adaptada para o PT-BR é uma ferramenta útil que apresenta de conceitos esclarecedores, dos 
quais os profissionais da área devem estar bem a par. Um material como este, que contém 
exemplos práticos, conhecidos e próprios da Língua, deve ser valorizado pelos profissionais 
que atuam como tradutores, de modo que estes façam leitura e estudo diligente dos termos e 
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nos momentos de atuação profissional saibam encaixar com clareza as expressões mais 
corretas e condizentes com o contexto da temática. A Editora Universidade de Brasília 
(EDU), a qual publicou a obra no Brasil, é um órgão complementar na estrutura 
organizacional da Universidade de Brasília e foi criada no ano 1962 com o objetivo de “editar 
e divulgar a produção científica e cultural não só dos membros da Universidade, como 
também de relevantes pensadores nacionais e internacionais”. Enquanto instituição, seu 
intuito é fomentar a cultura, o ensino, a pesquisa e a extensão dentro e fora do contexto 
acadêmico. Há 56 anos tem se destacado no cenário editorial brasileiro, com publicações de 
obras clássicas e de referência em diferentes áreas e contextos. A EDU tem exercido um papel 
característico de instituição pública e também privada. Atua como empresa privada por arcar 
com a responsabilidade da fabricação e comercialização de livros, e se configura como um 
órgão público vinculado à Universidade de Brasília para cumprir com o objetivo de fomentar 
a difusão da cultura, do ensino, da pesquisa e da extensão. Possui uma Livraria no Campus 
Universitário Darcy Ribeiro, em Brasília – DF. A Editora preocupa-se em articular novas 
parcerias, bem como retomar parcerias mais antigas e tem pelo menos três selos editoriais 
aprovados, são eles: Série Ensino de Graduação; UnB pesquisa, inovação e ousadia; e 
EDU/BCE: UnB Livre. Dessa forma, é evidente o contínuo avanço da Editora, em se tratando 
de sua própria estrutura bem como o incentivo à cultura e ao ensino da sociedade em geral, 
com ênfase no cenário acadêmico. (Informações do site institucional da Editora UnB.)  
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3. TRADUÇÃO DA OBRA TRADUZIDA: AGORA PARA A LIBRAS  
 
 Para cada profissional da área da tradução e da interpretação, as especificidades de 
cada uma dessas profissões são bem claras. Alguns confundem o trabalho desses 
profissionais, nomeando-os como tradutores-intérpretes, porém, apesar de haver similaridades 
na prática dos dois processos, há características que os diferenciam. Há profissionais da área 
que trabalham nesses dois segmentos, mas alguns fatores caracterizam cada nicho de atuação 
profissional. (PAGURA, 2003) No caso da interpretação, podem ser mencionadas: a de 
modalidade simultânea e a consecutiva, que visam à transmissão e o acesso da mensagem 
original na língua de chegada com mais rapidez em comparação com os trabalhos de tradução. 
Sobre os tipos de tradução, podemos mencionar, a título de exemplo, tradução automática, 
tradução intralingual, tradução interlingual e tradução intersemiótica. (GUERINI e COSTA, 
2006) Os tipos de tradução citados, assim como a tradução comentada, demandam atividades 
minuciosas por parte dos profissionais tradutores e são caracterizadas por fatores como: 
utilização de textos escritos; tempo para pesquisas; apropriação de termos adequados cujo 
significado é equivalente na língua de chegada; conhecimentos extralinguísticos (da época e 
do contexto em que o texto original foi produzido), entre outros. Tudo isso é necessário para 
que o texto na língua de chegada preserve a originalidade do sentido que há no texto de 
partida. (PAGURA, 2003) 
Na interpretação, o profissional trabalha com a mensagem na modalidade oral, 
enquanto o principal objeto de um trabalho de tradução é o texto escrito. No processo de 
tradução, o tradutor necessita de mais tempo que o profissional intérprete. Ele tem acesso ao 
texto original e, a partir do conhecimento que já possui do tema, idioma, contexto, cultura, 
associado às pesquisas no momento do processo da tradução, produzirá um texto de chegada 
traduzindo o sentido do texto original e respeitando a estrutura e a sintaxe da língua-alvo. O 
tradutor é livre para usar os recursos que preferir e trabalhar num tempo razoável até obter o 
produto final, que é o texto de chegada. Normalmente é um trabalho realizado de forma 
individual, de modo que o profissional pode fazer pesquisas em dicionários, em sites da 
internet, enciclopédias, etc. Se julgar necessário pode contatar outros profissionais tradutores 
mais experientes para sanar dúvidas ou buscar ajuda. (PAGURA, 2003) Há diferentes tipos de 
tradução, conforme mencionado anteriormente. O presente trabalho apresenta uma tradução 
interlingual comentada, porque envolve duas línguas distintas, a saber, o Português Brasileiro 
e a Língua Brasileira de sinais; envolve também o uso de modalidades diferentes, escrita e 
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sinalizada, respectivamente, além dos comentários referentes à tradução. Para tanto, é 
necessário conhecimento das duas línguas, sua estrutura, gramática, sintaxe e léxico, próprios 
de cada uma. O idioma PT-BR tem suas especificidades bem definidas e regradas. A Libras 
não é diferente, é uma língua com parâmetros próprios. 
Para que o TILS seja um comunicador intercultural são necessários 
conhecimentos sobre a língua alvo, transitando em sua história, suas 
tradições, sua arte, suas crenças, seus tabus, seu meio natural, seus mitos, 
suas regras, sua posição política, acima de tudo ter sensibilidade 
intercultural, avaliar contextos, mas, sem julgamento de valores. Isso não 
significa imparcialidade, será parte da cultura, mas de exercer, acima de 
tudo, a ética, ter consciência de seus limites e a percepção de que não se 
traduz duas línguas e sim duas culturas. (FELÍCIO, 2014 P. 203) 
 
Não seria apropriado fazer uma tradução literal, palavra por palavra, usando como 
base/ meta essas duas línguas – Libras/ PT-BR; isso resultaria num trabalho sem sentido e 
possivelmente incompreensível, já que as estruturas das línguas são bem diferentes. A título 
de exemplo, no apêndice A1 da Tradução do Novo Mundo da Bíblia Sagrada (edição revisada 
de 2015, da tradução para o PT-BR), consta que nem sempre uma tradução literal ajuda o 
leitor a ter uma compreensão mais exata da mensagem no texto original, isso porque não 
existem duas línguas exatamente iguais em se tratando de gramática, vocabulário e sintaxe, de 
modo que as frases são formuladas de maneira diferente em cada idioma. Além disso, na 
mesma referência lemos que o significado de uma palavra ou expressão pode variar, 
dependendo do contexto, e por isso o tradutor deve ser criterioso para escolher as palavras do 
texto de chegada, visando melhor representar as ideias do texto original e organizar as frases 
seguindo as regras de gramática da língua-alvo para facilitar a leitura do texto.  
 
3.1 Metodologia da pesquisa 
 
 Inicialmente, o contexto que escolhemos para a realização deste trabalho foi a área da 
tradução. Partindo da pergunta de pesquisa: “Como traduzir do Português para a Libras 
termos e conceitos específicos que podem ser considerados importantes e úteis como parte do 
conhecimento de estudantes e profissionais tradutores?”, a obra Terminologia da Tradução - 
traduzida para o PT-BR em 2013 - foi definida e adquirida. Iniciamos a leitura da obra e, 
nesta mesma etapa, pensávamos na seleção de aproximadamente trinta termos, a fim de 
apresentar seus respectivos sinais e traduzi-los, juntamente com seus conceitos, para a Libras. 
Escolhemos termos que, em sua maioria, aparecem de forma recorrente em materiais de 
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estudos da área da tradução, em contexto acadêmico. A lista e as capturas digitalizadas da 
obra estão nos apêndices C e D.  
Também tivemos acesso digital à obra original, em Francês, Inglês, Espanhol e 
Alemão, em um único volume, para fins de conhecimento, observação dos termos em língua 
estrangeira e comparação com a obra traduzida para o PT-BR. Da obra original, destacamos 
os mesmos trinta termos, em Inglês, cuja lista e capturas de tela (print screen) são 
apresentadas nos apêndices A e B. Para fins de coleta de dados e por curiosidade sobre o 
trabalho de tradução da obra, realizamos uma entrevista via e-mail com um dos tradutores. A 
entrevista está no apêndice F deste trabalho.   
Simultaneamente, realizamos uma pesquisa bibliográfica, no intuito de embasar e 
referenciar este trabalho, além de ampliar nossos conhecimentos da temática. A pesquisa 
bibliográfica, como parte do trabalho, abrangeu uma série de assuntos, como por exemplo: 
informações sobre tradução, tradução comentada, transcrição para a Libras, interpretação, 
trabalhos acadêmicos, normatizações, legislação, as obras de referência que embasaram este 
trabalho, dados dos tradutores do PT-BR, dados da Editora UnB, etc. Também nos valemos 
do uso de aplicativos de celular, dicionários online e sites da internet, bem como o contato 
virtual e presencial com estudantes e profissionais da área da tradução, para pesquisar e 
articular sobre os sinais próprios de cada um dos trinta termos. Visualizamos alguns sinais 
específicos de determinados termos e, para os sinais desconhecidos/ não encontrados, 
apresentamos uma proposta de tradução com base nos seus conceitos. Para tanto, levamos em 
conta o fato de que na a área da terminologia - por conta de sua exatidão - não é apropriado o 
uso de ambiguidade. 
Prosseguimos com a realização do trabalho, relendo e analisando os conceitos 
apresentados na obra traduzida e pensando nas possíveis escolhas tradutórias do PT-BR para a 
Libras, considerando a estrutura gramatical e sintática da língua de chegada. No item 3.4 
registramos a transcrição para a Libras e comentários pertinentes à tradução de cada termo. 
Trabalhos de tradução envolvem estratégias apropriadas, além de escolhas lexicais, por isso 
incluímos as estratégias de interpretação consideradas primárias: explicitação, equivalência, 
omissão, paráfrase, simplificação e omissão, e as secundárias: datilologia e pergunta retórica. 
(LEMOS, 2014) 
Por fim, revisamos a transcrição, averiguamos se estava em harmonia com a estrutura 
da Libras, pensando na probabilidade da compreensão visual por parte dos interlocutores, e 
contratamos o Stúdio Bastian, localizado em Guaporé- RS, para a realização das gravações da 
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interpretação para a Libras. O Stúdio conta com um cenário adequado, com fundo neutro na 
cor cinza, câmera profissional com tripé e um profissional apto a realizar as gravações e 
edição dos vídeos. Fomos até o Stúdio em dois dias e horários agendados, para fazer os 
registros em vídeo (gravações e regravações). Contamos com o apoio de uma pessoa 
voluntária para fazer a leitura da transcrição, a fim interpretarmos simultaneamente na Libras. 
Abaixo, uma imagem do momento da gravação no Studio. 
 
Em se tratando de vestimenta, a Revista Brasileira de Vídeo Registros em Libras 
apresenta um padrão de regras para a interpretação de artigos para a Libras. Para os títulos 
usa-se azul escuro, para o corpo do texto usa-se preto e para citações vermelho (no caso de 
pessoas de pele clara), conforme citado também por MARQUES e OLIVEIRA (2012) em 
artigo acadêmico:  
Para a sinalização devem-se usar camisetas tipo básica (T-Shirt), com 
mangas curtas ou longas, o decote não deve ser aberto, não deve ter 
estampas, formas, listras, botões ou bolsos. Para a execução do artigo fica a 
seguinte orientação: a - Pessoas de pele clara devem utilizar camisas com cor 
azul marinho para os títulos, preta para os textos e vermelha para as citações.  
 
Para realizar as gravações de interpretação dos termos selecionados para este trabalho, 
escolhemos o uso exclusivo de camiseta preta lisa, tipo básica (T-Shirt), cabelo preso, 
maquiagem leve e fundo neutro na cor cinza. A razão de não termos feito troca de camiseta é 
que as partes dos textos foram identificadas. Sinalizamos primeiro os termos e em seguida 
indicamos os conceitos exemplos e notas. Apesar de não termos seguido todas as regras da 
Revista Brasileira, tomamos o cuidado de evitar o uso de acessórios, decotes abertos, 
estampas e bolsos na camiseta, ou maquiagem pesada, já que coisas como estas poderiam 
desviar a atenção dos interlocutores do conteúdo apresentado. 
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Para fins de publicação/ divulgação do material, optamos por criar uma página na 
internet, utilizando o Wix – ferramenta gratuita para criação de sites na internet- e inserir os 
vídeos em ordem alfabética. Para que os vídeos fossem inseridos no site, primeiramente foram 
carregados no YouTube a fim de gerar os links. O site está disponível em: 
https://nathalyluana2.wixsite.com/terminologiatraducao.  
 
3.2 Tradução comentada 
 
A tradução comentada, ou “tradução anotada”, é apresentada por ZAVAGLIA, 
RENARD e JANCZUR (2015), como um gênero textual que implica por parte dos tradutores 
o registro de comentários, ou anotações, relacionados ao processo tradutório. Estes 
comentários podem incluir informações do contexto e da época em que a tradução é realizada, 
procedimentos, análises críticas, discussões por ocasião das traduções, dificuldades e 
propostas de soluções pertinentes ao processo, as adaptações (quando a mensagem na língua-
alvo contém adequação cultural tornando o texto de chegada equivalente ao texto de partida 
(ROCHA, 2017 p.154).). No caso de uma tradução do - PT-BR para a Libras, os comentários 
podem incluir: a indicação de legendas que serão inseridas nos vídeos da tradução; as 
estratégias utilizadas para transmitir as informações de uma língua para outra; pesquisas 
realizadas por ocasião do processo de tradução; escolhas tradutórias específicas; referências, 
etc. Exemplos disso são os comentários que realizamos por ocasião da tradução dos trinta 
termos selecionados, como se pode observar no item 3.4. 
 
3.3 Sistema de Transcrição para a Libras 
 
 Sendo a Língua Brasileira de Sinais – Libras - uma língua espaço-visual, em geral 
muitos materiais didáticos, acadêmicos, literários, etc., são registrados em vídeo para fins de 
consulta. Porém, às vezes surge a necessidade de registrar informações próprias da Libras na 
modalidade escrita. Sobre isto, FELIPE (2009 p. 24) apresenta um modelo de “Sistema de 
Transcrição para a Libras”, que vem sendo usado por pesquisadores de línguas de sinais no 
Brasil e em outros países, no intuito de convencionar a escrita de informações que foram ou 
serão sinalizadas. O modelo apresentado contém regras simples e ao mesmo tempo completas 
que auxiliam na transcrição de qualquer mensagem da Libras para o PT-BR. Por exemplo, 
FELIPE (2009) menciona que (1) o registro das palavras correspondentes aos sinais da Libras 
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devem ser escritos em letras maiúsculas; (2) expressões compostas do PT-BR devem ser 
escritas separando cada palavra por hífen; (3) Sinais compostos devem ser escritos pelos 
termos no PT-BR separados por ^; (4) quando necessário o uso de datilologia (alfabeto 
manual), as palavras devem ser escritas letra por letra, em maiúsculo, separadas por hífen; (5) 
quando a soletração representa empréstimo linguístico do PT-BR deve ser escrita também em 
maiúsculo, separadas por hífen, mas em itálico; (6) o símbolo @ é usado para termos que no 
PT-BR apresentam gêneros, já que isto não é representado na Libras; (7) indicações de tipos 
de frases e de intensidade devem ser registradas ao lado dos termos sinalizados, e na 
sinalização aparecem nas expressões não manuais; (8) verbos que possuem concordância de 
gênero devem aparecer subscritos na sequência dos substantivos e sinalizados através de 
classificadores; (9) verbos com concordância de lugar ou número-pessoal devem ser indicados 
por letras que os representam; (10) o sinal + é usado para representar o plural. Exemplos que 
FELIPE (2009) apresenta para cada um dos dez itens mencionados aparecem no anexo deste 
trabalho. Para fins de fundamentação e padronização, decidimos seguir este modelo na 
Transcrição para a Libras dos trinta termos traduzidos, conforme o item a seguir. 
 
3.4 Análise de dados  
 
 Quando falamos de tradução do PT-BR para a Libras, ou vice-versa, estamos falando 
sobre traduzir informações de línguas de modalidades diferentes. No Capítulo 3 deste trabalho 
mencionamos que os termos foram traduzidos de línguas orais, na modalidade escrita, para 
outra língua oral também na modalidade escrita. Informações são lidas, interpretadas e 
traduzidas de uma forma que, na língua de chegada, apareça o mesmo sentido do texto 
original, atentando para a observação das regras de gramática. Porém, isso ocorre de forma 
bem diferente quando a tradução é para uma língua de outra modalidade. Por exemplo, do PT-
BR para a Libras, fazemos a tradução de uma língua oral para uma língua espaço-visual, 
respectivamente, e também temos de levar em conta os aspectos extralinguísticos de cada 
língua para fins de adaptações. Já que mensagem aparece no texto original na forma escrita e 
precisa ser expressa na forma sinalizada, os procedimentos de tradução que contam com um 
registro escrito, para posteriormente ser sinalizado, aparecem de forma diferente, é o que 
conhecemos por: Sistema de Transcrição para a Libras, que é geralmente usada para fins de 
sinalização e registro em vídeo.  
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 Nesta tradução, são apresentadas as transcrições de cada termo para a Libras, com seus 
conceitos, exemplos e notas. A maioria dos sinais apresentados encontramos em fonte oral 
mediante contato com estudantes, professores e profissionais da área da tradução, em 
encontros presenciais e também por meio de discussões via chamadas de vídeo usando 
aplicativos de celular. Para os sinais que não foram encontrados em nenhuma fonte, foi 
apresentada uma proposta de sinal. Cada proposta foi criada com base no conceito do termo e 
aparece nas tabelas abaixo, com a indicação de um asterisco (*) seguido do termo. A 
transcrição foi representada em tabelas separadas para cada termo. Cada termo aparece em um 
item diferente, antes da tabela. Em seguida, o primeiro item na tabela é a transcrição do sinal 
(ou da proposta de sinal). Na sequência os conceitos, exemplos e notas, devidamente 
identificados e correspondentes de cada termo. Para seguir o modelo padrão para Transcrição 
de Sinais apresentado por FELIPE, 2014, escrevemos as palavras em maiúsculo. Cada 
expressão foi separada por barra (/). Expressões que aparecem em língua estrangeira 
aparecem em legendadas ou capas, nos vídeos. O uso da legenda em vídeos para acompanhar 
a soletração na Libras é um recurso apresentado pela Revista Brasileira de Vídeo Registro em 
Libras. Sendo esta uma tradução comentada para a Libras, ao final de cada tabela contém 
comentários referentes aos detalhes do processo de tradução dos termos, estratégias e 





CONCEITO/ 1/ ESTRATÉGIA/ TRADUÇÃO/ COMOinterrogativa/ PRINCIPAL/ FOCO/ 
É/ TEXTO^DE^PARTIDA/ INFORMAÇÃO/ ADAPTAR/ JEITO/ NÃO-IMPORTA.  
 
EXEMPLO/ 1/ CONCEITO/ 1/ PLANEJAR/ PERFEITO/ É/ NOME/ PRÓPRI@/ FILME.  
 
EXEMPLO/ 2/ CONCEITO/ 1/ PLATEIA/ SENTAR/ É/ NOME/ PRÓPRI@/ FILME.  
 
EXEMPLO/ 3/ CONCEITO/ 1/ TEMPO/ VENTO/ É/ NOME/ PRÓPRI@/ LIVRO/ FILME/ 
GÊNERO/ ROMANCE.   
 
NOTA 1/ CONCEITO/ 1/ PROCESSO/ TRADUÇÃO/ FAZER/ ADAPTAR/ PRINCIPAL/ 
TEXTO/ TIPO+/ 3/ 1/ É/ POESIA/ 2/ É/ TEATRO/ 3/ É/ MEIOS^DE^COMUNICAÇÃO/ 
É/ INFORMAÇÃO/ PUBLICAR/ DIVULGAR.  
 
NOTA/ 2/ CONCEITO/ 1/ PALAVRA T-R-A-D-U-Ç-Ã-O/ OUTRO/ PALAVRA/ A-D-A-
P-T-A-Ç-Ã-O/ JUNTAR^AS^DUAS/ CRIAR/ NOVA/ PALAVRA/ T-R-A-D-A-P-T-A-Ç-




CONCEITO/ 2/ RESULTADO/ PRÓPRI@/ PRÁTICA/ ESTRATÉGIA.  
 
CONCEITO/ 3/ PROCEDIMENTO^DE^TRADUÇÃO/ TRADUÇÃO/ FAZER/ O-
QUÊinterrogativa/ eLÍNGUA^DE^PARTIDA/ TER/ PRÓPRI@/ CARACTERÍSTICA/ 
SOCIAL/ CULTURA/ ADAPTAR/ SIGNIFICA/ O-QUÊinterrogativa/ TROCAR/ 
SUBSTITUIR/ dAQUI/ LÍNGUA^DE^CHEGADA/ USAR/ CARACTERÍSTICA/ 
SOCIAL/ CULTURAL/ PRÓPRI@/ dDELA/ PÚBLICO-ALVO/ 
dTEXTO^DE^CHEGADA/ LER/ ENTENDER/ SENTIR-SE^TOCADO.  
 
CONCEITO/ 4/ RESULTADO/ PRÓPRI@/ PRÁTICA/ PROCEDIMENTO.  
 
LINK: https://www.youtube.com/watch?v=ySEsiy5oSpI&feature=youtu.be 
Encontramos o sinal para o termo “adaptação” em fonte oral, junto a colegas 
estudantes e profissionais da área da Tradução. Já conhecíamos este sinal convencionado há 
um tempo e que é usado por usuários da Libras em diferentes regiões do Brasil. Utilizamos a 
estratégia de marcações no espaço para facilitar a percepção visual dos interlocutores. No lado 
esquerdo do corpo apresentamos “tradução”, “texto de partida” e “língua de partida”; e no 
lado direito apresentamos “adaptação”, “texto de chegada e “língua de chegada” a fim de 
distinguir cada contexto. Usamos a datilologia e a pergunta retórica, que LEMOS (2014) 
descreve como estratégias secundárias para interpretação. Soletramos as palavras “tradução” e 
“adaptação” para evitar qualquer indício de ambiguidade, e “tradaptação”, para representar 
um neologismo do Português Brasileiro. Legendamos os termos que foram soletrados. O uso 
da legenda em vídeos para acompanhar a soletração na Libras é um recurso apresentado pela 
Revista Brasileira de Vídeo Registro em Libras. As perguntas retóricas “como?” e “o quê?” 
foram usadas para preparar os interlocutores para receberem as informações posteriores. Por 
ocasião da sinalização dos exemplos, inserimos as legendas: “O Plano Perfeito”; “Um lugar 
na plateia”; “O tempo e o vento”, já que não fizemos uma tradução literal (palavra por 
palavra) desses termos do PT-BR para a Libras. Assistimos ao trailer do filme “Um lugar na 
plateia”, para ver qual o formato físico da plateia e de qual lugar específico se trata 
(centralizado em frente ao palco); sinalizamos de acordo com as informações observadas. 
Usamos a paráfrase, uma das estratégias primárias de interpretação (LEMOS, 2014), para 





CONCEITO/ 1/ PROCEDIMENTO^DE^TRADUÇÃO/ FAZER/ O-QUÊinterrogativa/ 
eTEXTO^DE^PARTIDA/ TER/ CARACTERÍSTICA/ FRASE/ COMBINA/ LÍNGUA/ 
 25 
 
PRÓPRI@/ OUTRO/ dTEXTO^DE^CHEGADA/ COMPENSAÇÃO/ COMOinterrogativa/ 
dAQUI/ CARACTERÍSTICA/ FRASE/ COMBINA/ LÍNGUA/ PRÓPRI@/ 
(me)DIFERENTES(md)/ TAMBÉM/ eTEXTO^DE^PARTIDA/ FRASE^EM^CIMA/ 
OUTRO/ dTEXTO^DE^CHEGADA/ FRASE/ EM^CIMAinterrogativa/ PRECISAR-NÃO/ 
PODE/ FRASE^EMBAIXO/ COMPENSAÇÃO/ POSSÍVEL. 
 
EXEMPLO/ CONCEITO/ 1/ eTEXTO^DE^PARTIDA/ TER/ T-R-O-C-A-D-I-L-H-O/ 
PRÓPRI@/ LÍNGUA/ OUTRO/ dTEXTO^DE^CHEGADA/ PRECISA/ COLOCAR/ 
(me)DIFERENTE(md)/ T-R-O-C-A-D-I-L-H-O/ COMBINA/ dLÍNGUA/ PRÓPRI@. 
eTEXTO^DE^PARTIDA/ TER/ T-R-O-C-A-D-I-L-H-O/ EM^CIMA/ OUTRO/ dTEXTO^ 
DE^CHEGADA/ PRECISARinterrogativo/ COLOCAR^EM^CIMAinterrogativo/ NÃO/ 
PODE/ COLOCAR^METADE^DO^TEXTO/ OU/ EMBAIXO/ PRECISA/ COMBINAR/ 
LÍNGUA/ ORGANIZAR.  
 




Encontramos o sinal para o termo “compensação”, em pesquisa no site YouTube e 
também aplicativo Hand Talk que pode ser baixado em dispositivos eletrônicos. No endereço 
eletrônico: https://www.youtube.com/watch?v=iX4Xjz6u3M8 o sinal encontrado pode ser 
observado. Utilizamos a estratégia de marcações no espaço, para facilitar a percepção visual 
dos interlocutores. No lado esquerdo do corpo apresentamos “texto de partida” e no lado 
direito apresentamos “texto de chegada, com suas respectivas características, a fim de 
distinguir cada contexto. Usamos a datilologia e a pergunta retórica, que LEMOS (2014) 
descreve como estratégias secundárias para interpretação. Soletramos a palavra “trocadilho” 
já que desconhecemos um sinal que represente, e para evitar qualquer indício de ambiguidade. 
Legendamos o termo que foi soletrado. O uso da legenda em vídeos para acompanhar a 
soletração na Libras é um recurso apresentado pela Revista Brasileira de Vídeo Registro em 
Libras. As perguntas retóricas “como?” e “o quê?” foram usadas para preparar os 
interlocutores para receberem as informações posteriores. Usamos a paráfrase e a 
explicitação, estratégias primárias de interpretação (LEMOS, 2014), para seguir as regras 
sintáticas da Libras e contextualizar a informação do exemplo apresentado. 
3.4.3 Contexto situacional 
 
CONTEXTO SITUACIONAL  
 
CONCEITO/ PESSOA/ TRADUTOR/ eTEXTO^DE^PARTIDA/ PRECISAR/ LER+/ 
COMPREENDER/ INFORMAÇÃO/ GRAVAR.  
 
EXEMPLO/ SUJEITO/ AUTOR/ A-L-A-I-N/ D-U-H-A-M-E-L/ ANO/ 1999/ TER/ TEXTO/ 
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ALGUMAS/ PALAVRA-SUBLINHADA+/ PESSOA/ TRADUTOR/ LER/ 
CONHECIMENTO/ AUMENTA/ LER+/ COMPREENDER/ PROFUNDO/ VER/ Nº/ 1/ 
PESSOA+/ HOMEM/ MULHER/ PROFISSÃO/ SUBIR/ NÍVEL/ MÁXIMO/ PESSOA+/ 
MAIORIA/ COMEÇAR/ A-M-B-I-Ç-Ã-O/ GANÂNCIA/ INTERESSE/ VERDADE/ 
OUTRO Nº/ 2/ PALAVRA/ P-A-L-H-A-Ç-O/ SE/ PESSOA/ FAZER/ SINAL/ LIBRAS/ 
PALHAÇO/ CONTEXTO/ DIVERSÃO/ SIGNIFICA/ PESSOA/ PALHAÇO/ 
VERMELHO/ CABELOenorme/ ANDAR-COM-SAPATOmuitogrande/ SORRISOS/ 
OUTRO/ CONTEXTO/ É/ 2sENGANAR1s/ MENTIR-ME/ EU/ PALHAÇO/ 
SIGNIFICADO/ (me)DIFERENTE(md)/ DEPENDE/ CONTEXTO.  
  
LINK: https://www.youtube.com/watch?v=QhiMiUagmNM&feature=youtu.be 
 Encontramos os sinais para os termos “contexto” e “situação” em fonte oral, junto a 
colegas estudantes e profissionais da área da Tradução. Já conhecíamos estes sinais 
convencionados há um tempo e que são usados por usuários da Libras em diferentes regiões 
do Brasil. Utilizamos a estratégia de marcações no espaço, para facilitar a percepção visual 
dos interlocutores. No lado esquerdo do corpo apresentamos o contexto em que “palhaço” 
remete ao contexto de diversão, e no lado direito apresentamos o contexto em que “palhaço” 
significa ser enganado, a fim de distinguir cada contexto. O exemplo do “palhaço” é resultado 
de uma adaptação que fizemos para a Libras, já que o contexto apresentado em PT-BR não se 
aplica à língua-alvo. Usamos a datilologia, que LEMOS (2014) descreve como uma estratégia 
secundária para interpretação. Soletramos as palavras “palhaço”, “ambição” e Alain Duhamel, 
para evitar qualquer indício de ambiguidade, incompreensão e por poder haver variação 
regional de algum destes sinais. Legendamos os termos que foram soletrados. O uso da 
legenda em vídeos para acompanhar a soletração na Libras é um recurso apresentado pela 
Revista Brasileira de Vídeo Registro em Libras. Usamos a paráfrase, uma das estratégias 
primárias de interpretação (LEMOS, 2014), para seguir as regras sintáticas da Libras. 
Inserimos, em forma de capa, no vídeo, o trecho do artigo do autor citado, visto que este 
aparece em língua estrangeira.  
3.4.4 Decalque 
 
* DECALQUE  
 
CONCEITO/ 1/ PROCEDIMENTO^DE^TRADUÇÃO/ FAZER/ O-QUÊinterrogativo/ 
TRADUÇÃO/ eTEXTO^DE^PARTIDA/ eEMPRESTARd/ TEXTO^DE^CHEGADA/ 
IGUAL.  
 
EXEMPLO/ CONCEITO/ 1/ Nº/ 1/ ePORTUGUÊS/ OUTRO/ dLIBRAS/ PALAVRA/ 
SINAL/ PALAVRA/ SINAL/ OUTRO/ Nº/ 2/ eASL/ OUTRO/ dLIBRAS/ SINAL/ 
eEU^TE^AMO/ OUTRO/ SINAL/ dEU TE AMO/ eEMPRESTARd/ (me)IGUAL(md)/ 
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OUTRO/ Nº/ 3/ ePORTUGUÊS/ OUTRO/ dLIBRAS/ ePALAVRA/ TER/ OUTRO/ 
dSINAL/ NADA/ TER-NÃO/ eEMPRESTARd/ SOLETRAÇÃO.  
 
CONCEITO 2/ RESULTADO/ PRÓPRI@/ PRÁTICA/ PROCEDIMENTO.  
  
LINK: https://www.youtube.com/watch?v=o7Rg4xVPzxE 
O sinal do termo “decalque” nos era desconhecido ou até então inexistente. Na 
pesquisa em busca de sinal, ou na tentativa de possibilidade de uma criação de proposta de 
sinal, entramos em contato com pessoas surdas fluentes na Libras e também com profissionais 
intérpretes. Ao perceber a clareza que um dos surdos que contatamos tem em relação ao 
conceito de “decalque”, nos apropriamos da proposta de sinal que ele pensou e criou. O sinal 
denota a existência de um texto e de ele ser seguido. Abaixo uma foto do sinal. 
 
Para a transcrição do texto para a Libras, utilizamos a estratégia de marcações no 
espaço, para facilitar a percepção visual dos interlocutores. No lado esquerdo do corpo 
apresentamos “texto de partida” e as línguas de partida e no lado direito apresentamos “texto 
de chegada e as línguas de chegada, a fim de distinguir cada contexto. Os exemplos de 
decalque são resultado de adaptações que fizemos para a Libras, já que o contexto 
apresentado em PT-BR não se aplica à língua-alvo. Usamos a paráfrase, uma das estratégias 
primárias de interpretação (LEMOS, 2014), para seguir as regras sintáticas da Libras. A 






CONCEITO/ 1/ PROCEDIMENTO/ TRADUÇÃO/ COMOinterrogação/ TER/ 
eTEXTO^DE^PARTIDA/ OUTRO/ dTEXTO^DE^CHEGADA/ TER/ ePALAVRA/ OU 
EXPRESSÃO/ IDIOMÁTICA/ PRÓPRI@/ LÍNGUA/ TRANSFERIR/ EMPRESTAR/ 
(me)IGUAL(md)/ ÀS/ VEZES/ PRECISAR/ POR^CAUSA/ dLÍNGUA^DE^CHEGADA/ 
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TER-NÃO/ PALAVRA/ SINAL/ EQUIVALENTE/ PRÓPRI@/ LÉXICO/ dAQUI/ TER-
NÃO/ OU/ POR^CAUSA/ PRECISAR/ USAR/ PALAVRA/ OU/ SINAL/ 
(me)IGUAL(md)/ CARACTERÍSTICA/ CONCEITO/ eTRANSFERIRd/ (me)IGUAL(md).  
 
NOTA/ CONCEITO/ 1/ EXEMPLO/ SINAL/ PRÓPRI@/ eASL/ SINAL/ EU^TE^AMO/ 
OUTRO/ dLIBRAS/ COMBINA/ ESTRUTURA/ LÍNGUA/ AS^DUAS/ PODE/ 
eEMPRESTARd/ (me)IGUAL(md)/ OU/ EXEMPLO/ PALAVRA/ LP/ OUTRO/ LIBRAS/ 
SINAL/ NÃO TER/ USAR/ eEMPRESTARd/ ePALAVRA/ dDATILOLOGIA.  
 
CONCEITO 2/ RESULTADO/ PRÓPRI@/ PRÁTICA/ PROCEDIMENTO.  
 
LINK: https://www.youtube.com/watch?v=pOGw-s8PQhc&feature=youtu.be 
Encontramos o sinal para o termo “empréstimo” em fonte oral, junto a colegas 
estudantes e profissionais da área da Tradução. Já conhecíamos este sinal convencionado há 
um tempo e que usado por usuários da Libras em diferentes regiões do Brasil. Utilizamos a 
estratégia de marcações no espaço, para facilitar a percepção visual dos interlocutores. No 
lado esquerdo do corpo apresentamos “texto de partida” e “língua de partida”; e no lado 
direito apresentamos “texto de chegada e “língua de chegada” a fim de distinguir cada 
contexto. Os exemplos de empréstimo são resultado de adaptações que fizemos para a Libras, 
já que o contexto apresentado em PT-BR não se aplica à língua-alvo. Usamos a paráfrase, 
uma das estratégias primárias de interpretação (LEMOS, 2014), para seguir as regras 
sintáticas da Libras. Usamos a pergunta retórica “o quê?”, que LEMOS (2014) descreve como 
estratégia secundária para interpretação, para preparar os interlocutores para receberem as 
informações posteriores. 
3.4.6 Equivalência  
 
* EQUIVALÊNCIA  
 
CONCEITO/ 1/ eLÍNGUA/ dLÍNGUA/ ePALAVRA+/ eFRASE+/ dPALAVRA+/ 
dFRASE+/ eCADA^UM/ dCADA^UM/ CONCEITOS/ TAMBÉM/ SIGNIFICADOS/ 
EQUIVALÊNCIA/ OU/ QUASE^EQUIVALÊNCIA.  
 
EXEMPLO/ CONCEITO/ 1/ eSUJEITO/ dSUJEITO/ OS^DOIS/ PROFESSOR@/ 
ESCOLA/ PORTA^ABERTA/ POSICIONADOS/ eOBSERVANDO/ dOBSERVANDO 
ALUN@/ SAINDO+/  TEXTO/ TER/ PALAVRAS^SUBLINHADAS/ PRÓPRI@/ 
LÍNGUA/ ORIGINAL/ PALAVRAS/ TER/ EQUIVALÊNCIA/ VER/ NA^LEGENDA/ 
ALUN@/ MULTIDÃO/ IGUAL/ DESFILAR/ SAINDO/ SALA^DE^AULA/ SAIR 
RÁPIDO/ QUERER/ APROVEITAR/ SOL/ PRIMAVERA/ SUJEITO/ SUJEITO/ 
PERCEBER/ CONVERSAR/ PARTICULAR/ PRÓPRI@/ ALUN@/ ASSUNTO/ 
COMBINA/ PRÓPRI@/ FIM/ SEMESTRE/ ALUN@/ FALA/ COLEGA/ CARA/ ISSO/ 




NOTA/ 1/ CONCEITO/ 1/ EQUIVALÊNCIA/ O-QUÊinterrogativa/ 
eTEXTO^DE^PARTIDA/ TER/ PALAVRA/ CONCEITO/ SIGNIFICADO/ PRÓPRI@/ 
PESSOA/ TRADUTOR/ LER/ COMPREENDER/ TRADUÇÃO/ dDESCOBRIR/ 
PALAVRA/ LÍNGUA/ PRÓPRI@/ COMBINAR/ CONCEITOS/ SIGNIFICADO/ 
(me)IGUAL(md). ENCONTRAR/ EQUIVALÊNCIA/ COMOinterrogativa/ PRECISAR/ 
CONHECER/ eLÍNGUA/ dLÍNGUA/ MAIS/ CONTEXTOS/ TAMBÉM/ 
dLÍNGUA^DE^CHEGADA/ RESPEITAR/ REGRAS/ ESTRUTURA.  
 
NOTA/ 2/ CONCEITO/ 1/ TEXTO/ TIPO/ POESIA/ PALAVRA/ PALAVRA/ OU/ FRASE/ 
FRASE/ ÀS VEZES/ EQUIVALÊNCIA/ DIFÍCIL/ DESCOBRIR/ PESSOAS/ 
PROFISSIONAIS/ TRADUÇÃO/ TEORIA/ PROPOSTA/ O-QUÊinterrogativa/ USAR/ 
SINAL/ EQUIVALÊNCIAinterrogativa/ NÃO/ MELHOR/ OUTRO/ PALAVRA/ C-O-R-R-
E-S-P-O-N-D-Ê-N-C-I-A/ COMBINA/ MELHOR/ PORQUE/ EQUIVALÊNCIA/ 
PARECER/ IGUALDADE/ EVITAR/ USAR/ C-O-R-R-E-S-P-O-N-D-Ê-N-C-I-A.  
 
CONCEITO/ 2/ VER/ TERMO/ TRADUÇÃO/ CONCEITO/ 2.  
 
CONCEITO/ 3/ PROCEDIMENTO/ TRADUÇÃO/ FAZER/ O-QUÊinterrogativa/ 
eLÍNGUA^DE^PARTIDA/ PALAVRA/ OU/ FRASE/ TRADUZIR/ 
dLÍNGUA^DE^CHEGADA/ PALAVRA/ OU/ FRASE/ TER/ EXPRESSÃO 
IDIOMÁTICA/ PRÓPRI@/ MAS/ CONCEITO/ SIGNIFICADO/ IGUAL/ COMBINA.  
 
EXEMPLO/ CONCEITO/ 3/ Nº/ 1/ PORTUGUÊS/ LINGUARUD@/ LIBRAS/ 
CORTAR^PULSOS/ OUTRO/ Nº2 SENTIMENTO/ FASLSO/ OU/ BRINCAR/ 
PORTUGUÊS/ NA^LEGENDA/ LIBRAS/ SINTO^MUITO^POR^VOCÊ/ OUTRO/ Nº3/ 
PORTUGUÊS / ENROLAR/ 1sENGANAR2s/ LIBRAS/ SINAL/ GÍRIA/ ENGANAR.  
 
LINK: https://www.youtube.com/watch?v=WQ2o-tFmYbI&feature=youtu.be 
Criamos uma proposta de sinal com base no conceito do termo “equivalência”. Já 
conhecíamos um sinal convencionado e usado pelos usuários da Libras em diferentes regiões 
do Brasil, porém, se trata de uma ambiguidade, já que traz o mesmo sentido do termo 
“igualdade”. Utilizamos a estratégia de marcações no espaço, para facilitar a percepção visual 
dos interlocutores. No lado esquerdo do corpo apresentamos “texto de partida” e “língua de 
partida”; e no lado direito apresentamos “texto de chegada e “língua de chegada” a fim de 
distinguir cada contexto. Usamos a datilologia e a pergunta retórica, que LEMOS (2014) 
descreve como estratégias secundárias para interpretação. Soletramos a palavra 
“correspondência” para evitar qualquer indício de ambiguidade, já que desconhecemos o sinal 
deste termo. Legendamos o que foi soletrado. O uso da legenda em vídeos para acompanhar a 
soletração na Libras é um recurso apresentado pela Revista Brasileira de Vídeo Registro em 
Libras. A pergunta retórica  “o quê?”foi usada para preparar os interlocutores para receberem 
as informações posteriores. Os exemplos de equivalência são resultado de adaptações que 
fizemos para a Libras, já que os apresentados em PT-BR não se aplicam à língua-alvo. 
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Usamos a paráfrase, uma das estratégias primárias de interpretação (LEMOS, 2014), para 
seguir as regras sintáticas da Libras. 




CONCEITO/ TEXTO^DE^CHEGADA/ dAQUI/ TER/ FALHA/ POR QUÊinterrogativo/ 2/ 
1º/ PESSOA/ TRADUTOR/ FALTA/ CONHECER/ PROFUNDO/ 
LÍNGUA^DE^CHEGADA/ 2º/ PESSOA/ TRADUTOR/ FALTAR/ PRÁTICA/ FALTA/ 
TREINAR/ USAR/ LÍNGUA. 
 
NOTA/ 1/ CONCEITO/ 1/ LÍNGUA^DE^CHEGADA/ FALHA / O-QUÊinterrogativo/ 
EXEMPLO/ SINAL/ AMBIGUIDADE/ PESSOA/ TRADUTOR/ PERCEBER-NÃO/ 
OUTRO/ B-A-R-B-A-R-I-S-M-O/ OUTRO/ GRAMÁTICA/ ERRO/ SINTAXE/ NÃO 
COMBINA/ OUTRO/ SINALIZAR/ PAUSAR/ ERRADA/ CONTINUAR/ SINALIZAR/ 
OUTRO/ FRASE/ SINALIZANDO/ SINAL/ ERRADO/ OUTRO/ SINAL/ SINAL/ IGUAL/ 
IGUAL/ DE NOVO/ OUTRO/ S-O-L-E-C-I-S-M-O/ CADA-UM/ MOSTRA/ 
LÍNGUA^DE^CHEGADA/ FALHA/ TER.  
 
NOTA/ 2/ CONCEITO/ 1/ LÍNGUA^DE^CHEGADA/ FALHA / SIGNIFICA/ O-
QUÊinterrrogativo/ PESSOA/ TRADUTOR/ FALTA/ CONHECIMENTO/ PROFUNDO/ 
PRÓPRI@/ LÍNGUA/ TAMBÉM/ FALTA/ VOCABULÁRIO/ TAMBÉM/ FALTA/ 
CONHECER/ TÉCNICA/ CRIAR/ TEXTO^DE^CHEGADA/ EQUIVALENTE. 
 
LINK: https://www.youtube.com/watch?v=S18ZBEdtSzI&feature=youtu.be 
Criamos uma proposta de sinal com base no conceito do termo “erro de língua”. 
Usamos o sinal para “língua de chegada” em vez de o sinal de “língua” porque é na língua de 
chegada que a falha aparece. Optamos por sinalizar na ordem invertida para fins de 
concordância sintática na Libras. Utilizamos a estratégia de marcações no espaço, para 
facilitar a percepção visual dos interlocutores. No lado esquerdo do corpo apresentamos 
“texto de partida” e “língua de partida”; e no lado direito apresentamos “texto de chegada e 
“língua de chegada” a fim de distinguir cada contexto. Usamos a paráfrase, uma das 
estratégias primárias de interpretação (LEMOS, 2014), para seguir as regras sintáticas da 
Libras. Usamos também datilologia e pergunta retórica, que LEMOS (2014) descreve como 
estratégias secundárias para interpretação. Soletramos e legendamos nos vídeos os termos 
“barbarismo” e ”solecismo” porque desconhecemos os sinais que correspondem a estes 
termos. As perguntas retóricas “o quê?” e “por quê?” foram usadas para preparar os 





3.4.8 Erro de tradução 
 
*eTRADUÇÃOd/ FALHA . 
 
CONCEITO/ TEXTO^DE^CHEGADA/ TER/ FALHA/ POR QUÊinterrogativo/ PESSOA/ 
TRADUTOR/ FALTAR CONHECIMENTO/ PRINCÍPIOS/ TRADUÇÃO/ REGRA/ 
TRADUÇÃO/  METODOLOGIA/ TRADUÇÃO/ ERRADO/ NÃO COMBINA/ TAMBÉM/ 
PESSOA/ TRADUTOR/ TEXTO^DE^PARTIDA/ NÃO COMPREENDE/ OU/ 
METODOLOGIA/ ERRO.  
 
NOTA/ TRADUÇÃO/ FALHA/ TER/ 5/ (1) C-O-N-T-R-A-S-S-E-N-S-O/ (2) 




Criamos uma proposta de sinal com base no conceito do termo “erro de tradução”. O 
sinal de “tradução” foi feito da esquerda para a direita do corpo, e sinalizamos “falha” ao lado 
direito do corpo, porque é no texto de chegada que a falha aparece. Optamos por sinalizar 
primeiro: “tradução” e depois: “falha”, para fins de concordância sintática. Usamos a 
paráfrase, uma das estratégias primárias de interpretação (LEMOS, 2014), para seguir as 
regras sintáticas da Libras. Usamos a datilologia e a pergunta retórica, que LEMOS (2014) 
descreve como estratégias secundárias para interpretação. Soletramos os termos 
“contrassenso”, “monsense” e “paráfrase”, porque desconhecemos os sinais que 
correspondem a estes. Legendamos o que foi soletrado. O uso da legenda em vídeos para 
acompanhar a soletração na Libras é um recurso apresentado pela Revista Brasileira de Vídeo 
Registro em Libras. A pergunta retórica “por quê?” foi usada para preparar os interlocutores 
para receberem as informações posteriores. Enumeramos os cinco de itens apresentados na 
nota para melhor diferenciá-los e sinalizá-los de forma clara. 




CONCEITO/ PESSOA/ TRADUTOR/ TEXTO/ VER/ PENSAR/ CONSCIÊNCIA/ 
MADUREZA/ USAR/ ESTRATÉGIA/ COMBINA/ dTEXTO^DE^CHEGADA/ CRIAR. 
 
NOTA/ 1/ eESTRATÉGIA/ TRADUÇÃO/ É/ MAIS GERAL/ TRABALHO/ PRÓPRI@/ 
PESSOA/ TRADUTOR/ FAZER/ SEPARA/ TER/ OUTRO/ 
PROCEDIMENTO^DE^TRADUÇÃO/ DETALHADO/ ETAPAS/ COMO/ FAZER/ 
EXPLICAR/ dPROCEDIMENTO/ É/ ESPECÍFICO/ DETALHES/ eESTRATÉGIA/ É/ 




NOTA/ 2/ PESSOA/ TRADUTOR/ PODE/ USAR/ ESTRATÉGIAS/ 4/ 1º/ ADAPTAÇÃO/ 
2º/ TRADUÇÃO^LITERAL/ EXEMPLO/ PALAVRA/ SINAL/ PALAVRA/ SINAL/ 3º/ 
GÊNERO/ TEXTO/ TROCAR/ 4º PRÓPRI@/ TEXTO/ TROCAR/ DEPENDE/ 
NECESSIDADE/ PRÓPRI@/ PÚBLICO-ALVO/ 4º/ O-QUÊinterrogativo/ EXEMPLO/ 
eTEXTO/ ORIGINAL/ MUDANÇA/ dAQUI/ SÓ/ RESUMO/ PRONTO/ ÓTIMO/.  
  
LINK: https://www.youtube.com/10watch?v=es1RoLKvST4&feature=youtu.be 
Utilizamos a estratégia de marcações no espaço, para facilitar a percepção visual dos 
interlocutores. No lado esquerdo do corpo apresentamos “texto de partida” (original) e no 
lado direito apresentamos “texto de chegada” a fim de distinguir cada contexto. Em outro 
momento, na Nota 1, sinalizamos “estratégia” ao lado esquerdo e “procedimento” ao lado 
direito para caracterizar de forma clara cada termo. Na nota 2, usamos a estratégia de 
explicitação (LEMOS, 2014), aplicada para a Libras, para contextualizar a tradução literal. 
Usamos a paráfrase, uma das estratégias primárias de interpretação (LEMOS, 2014), para 





CONCEITO/ eTEXTO^DE^PARTIDA/ ORIGINAL/ TRADUÇÃO/ 
dTEXTO^DE^CHEGADA/ EXPANDIR.  
 
NOTA/ 1/ EXPANSÃO/ O-QUÊinterrogativo/ ÀS-VEZES/ LINGUÍSTICA/ 
eTRANSFERIRd/ TER/ RESTRIÇÃO/ OU/ PESSOA/ TRADUTOR/ ERRO/ 
METODOLOGIA/ POR-ISSO/ RESULTADO/ EXPANSÃO.  
 
NOTA/ 2/ TRABALHO/ TRADUÇÃO/ TER/ RESTRIÇÃO/ MAS/ RESTRIÇÃO/ O-
QUÊinterrogativo/ 2/ 1º/ ÁREA/ LINGUÍSTICA/ EXEMPLO/ D-I-L-U-I-Ç-Ã-O/ 2º/ 
ÁREA/ DISCURSO/ EXEMPLO/ E-X-P-L-I-C-I-T-A-Ç-Ã-O/ EXPLICAR/ CADA/ UM/ 
PODE/ RESULTADO/ TEXTO^DE^CHEGADA/ EXPANSÃO.  
 
NOTA/ 3/ SE/ TRADUÇÃO/ TEXTO^DE^CHEGADA/ EXPANSÃOmuito/ PESSOAS/ 
LER/ COMPREENDER-NÃO/ CONFUSO.  
 
LINK: https://www.youtube.com/watch?v=gsmPwoFV0n4&feature=youtu.be 
Criamos uma proposta de sinal, junto a um profissional da área da Tradução, com base 
no conceito do termo “expansão”. Utilizamos a estratégia de marcações no espaço, para 
facilitar a percepção visual dos interlocutores. No lado esquerdo do corpo apresentamos 
“texto de partida” e no lado direito apresentamos “texto de chegada” a fim de distinguir cada 
contexto. Na nota 2, usamos a estratégia de explicitação (LEMOS, 2014), aplicada para a 
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Libras, para contextualizar o próprio termo “explicitação”. Usamos a paráfrase, uma das 
estratégias primárias de interpretação (LEMOS, 2014), para seguir as regras sintáticas da 
Libras. Usamos a datilologia e a pergunta retórica, que LEMOS (2014) descreve como 
estratégias secundárias para interpretação. Soletramos “diluição” e “explicitação”. 
Legendamos o que foi soletrado. O uso da legenda em vídeos para acompanhar a soletração 
na Libras é um recurso apresentado pela Revista Brasileira de Vídeo Registro em Libras. 
Enumeramos os dois de itens apresentados na Nota 2 para melhor diferenciá-los e sinalizá-los 





CONCEITO: FIDELIDADE/ É/ TRADUÇÃO/ CORRETA/ eTEXTO^DE^PARTIDA/ 
PESSOA/ TRADUTOR/ CONVERTER/ dTEXTO^DE^CHEGADA/ INFORMAÇÃO/ 
SIGNIFICADO/ (me)IGUAL(md)/ TAMBÉM/ RESPEITAR/ ESTRUTURA/ 
GRAMÁTICA/ PRÓPRI@/ dLÍNGUA^DE^CHEGADA.  
NOTA/ 1/ CONCEITO/ COMBINA/ PRINCIPAL/ ÁREA/ ENSINO/ TRADUÇÃO/ 
TEXTO/ TIPO/ SENTIR-GERAL/ TAMBÉM/ CONCEITO/ COMBINA/ TRADUÇÃO/ 
LÍNGUA/ ADAPTAR/ LÍNGUA.  
 
NOTA/ 2/ TEXTO/ LITERÁRIOnegativo/ FIDELIDADE/ TERinterrogativo/ TER-
NÃOinterrogativo/ COMO/ SABERinterrogativo/ PRECISA/ OBSERVAR/ FATORES/ 
PRAGMÁTICOS/ 1º TIPO/ TEXTO/ 2º OBJETIVO/ TEXTO/ 3º PÚBLICO-ALVO/ 4º 
INFORMAÇÃO/ EXATA/ 5º GRAMÁTICA/ CORRETA/ TAMBÉM/ 
CARACTERÍSTICA/ MAIORIA/ PESSOAS/ EXPRESSAR/ LÍNGUA^DE^CHEGADA. 
 
NOTA/ 3/ ÁREA/ T-R-A-D-U-T-O-L-O-G-I-A/ PRECISAR/ SABER/ CLARO/ 
CONCEITO/ FIDELIDADE/ MAS/ DIFÍCIL/ SABER/ CONCEITO/ EXATO/ TAMBÉM/ 
ÀS VEZES/ CONFUSÃO/ OPINIÃO/ CONTRA/ EXEMPLO/ TRADUÇÃO/ POESIA/ 
OU/ LITERÁRIA/ OU/ BÍBLIA/ TER/ PESSOA/ TRADUTOR/ TEXTO/ 
TRANSFORMAÇÃO/ VÁRIAS/ POR-ISSO/ FIDELIDADE/ PODER-NÃO/ SÓ/ 1/ 
CONCEITO/ PRECISAR/ MAIS/ FIDELIDADE/ CRIAR/ CONCEITO/ PODE 2/ 1º/ A P-
R-I-O-R-I/ 2º/ I-N/ A-B-S-T-R-A-C-T-O/ MAS/ CRIAR/ CONCEITO/ ANÁLISE/ 
NORMAS/ PODER-NÃO.  
 
NOTA/ 4/ TEXTO/ FIEL/ TER/ CARACTERÍSTICAS/ MAS/ DEPENDE/ 
METODOLOGIA/ TAMBÉM/ ESTRATÉGIA/ PARTICULAR/ PESSOA/ TRADUTOR/ 
USAR/ ASSUNTO/ OUTRO/ INFORMAÇÃO/ EXATA/ OUTRO/ GÊNERO/ OUTRO/ 
OBJETIVO/ USAR/ TEXTO/ OUTRO/ I-D-I-O-S-S-I-N-C-R-A-S-I-A-S/ OUTRO/ 
PRÓPRI@/ TEXTO/ OUTRO/ QUALIDADE/ LITERÁRIA/ OUTRO/ LITERATURA/ 
NOVO/ OUTRO/ CONTEXTO/ SOCIAL/ CULTURA/ OUTRO/ CONTEXTO/ PÚBLICO-
ALVO/ OUTRO/ NORMAS/ OUTRO/ INFORMAÇÃO/ ORIGINAL/ TUDO/ CADA-UM/ 




Encontramos o sinal para o termo “fidelidade” em fonte oral, junto a um profissional 
da área da Tradução. Utilizamos a estratégia de marcações no espaço, para facilitar a 
percepção visual dos interlocutores. No lado esquerdo do corpo apresentamos “texto de 
partida” e no lado direito apresentamos “texto de chegada” e “língua de chegada” a fim de 
distinguir cada contexto. Usamos a paráfrase, uma das estratégias primárias de interpretação 
(LEMOS, 2014), para seguir as regras sintáticas da Libras. Usamos a datilologia e a pergunta 
retórica, que LEMOS (2014) descreve como estratégias secundárias para interpretação. 
Soletramos as palavras “tradutologia” “a priori”, “in abstracto” e “idiossincrasias”, para evitar 
qualquer indício de ambiguidade, já que desconhecemos os sinais destes termos. Legendamos 
os termos que foram soletrados. O uso da legenda em vídeos para acompanhar a soletração na 
Libras é um recurso apresentado pela Revista Brasileira de Vídeo Registro em Libras. As 
perguntas retóricas foram usadas para preparar os interlocutores para receberem as 





CONCEITO/ ERRO/ METODOLOGIA/ COMOinterrogativo/ EXEMPLO/ TRADUÇÃO/ 
TER/ TIPO+/ DIVERSOS/ PODE/ ESCOLHER/ TAMBÉM/ TER/ ESCOLHER/ 




Criamos uma proposta de sinal, junto à uma colega intérprete que aceitou colaborar 
com este trabalho, com base no conceito do termo “hipertradução”, que transmite a ideia de 
uma tradução exagerada/ que se afasta muito do sentido texto original. Utilizamos a estratégia 
de marcações no espaço, para facilitar a percepção visual dos interlocutores. Usamos a 
paráfrase, uma das estratégias primárias de interpretação (LEMOS, 2014), para seguir as 
regras sintáticas da Libras. Usamos da estratégia da pergunta retórica (LEMOS, 2014) 





CONCEITO/ 1/ PROCESSO/ TRADUÇÃO/ FAZER/ O-QUÊinterrogativo/ 
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eTEXTO^DE^PARTIDA/ TER/ INFORMAÇÕES/ PESSOA/ TRADUTOR/ 
COMPREENDER/ SIGNIFICADO/ MAIS/ COGNITIVO/ INFORMAÇÕES/ 
COMPLEMENTARES/ COMBINA/ RESULTADOinterrogativo/ 
TEXTO^DE^CHEGADA/ CLARO.  
 
NOTA/ CONCEITO/ 1/ eTEXTO^DE^PARTIDA/ TER/ PALAVRAS/ 
EXPRESSÃO^IDIOMÁTICA/ PRÓPRI@/ LÍNGUA/ MOMENTO/ INTERPRETAÇÃO/ 
PRECISAR/ dTEXTO^DE^CHEGADA/ TRANSFERIR/ LEMBRAR/ ePALAVRA/ 
dPALAVRA/ COMBINA/ eEXPRESSÃO^IDIOMÁTICA/ dEXPRESSÃO^IDIOMÁTICA/ 
PRECISAR/ EQUIVALÊNCIA/ ÀS/ VEZES/ FÁCIL/ ÀS VEZES/ DIFÍCIL.  
 
CONCEITO/ 2/ RESULTADO/ PRÓPRI@/ PROCESSO/ TRADUÇÃO. 
 
CONCEITO/ 3/ ATIVIDADE/ SIMULTÂNEA/ OU/ CONSECUTIVA/ TER/ eSUJEITO/ 
dSUJEITO/ CADA-UM/ LÍNGUA/ PRÓPRI@/ (me)DIFERENTE(md)/ PODE/ ORAL/ 
OU/ LS/ INTERPRETAÇÃO/ SIGNIFICA/ ALGUÉM/ APOIO/ OS-DOIS/ CONSEGUIR/ 
INTERAÇÃO/ COMUNICAÇÃO/ CLARAMENTE.  
 
NOTA/ 1/ CONCEITO/ 3/ TER/ INTERPRETAÇÃO/ TIPO/ PROFISSIONAL/ É/ 
MOMENTO/ REUNIÃO/ OU/ CONGRESSO-PLATEIA/ INTERNACIONAL/ OU/ 
TRIBUNAL/ OU/ GOVERNO-OBJETIVO-ÉTICA/ TAMBÉM/ COMERCIAIS/ OU/ 
REUNIÃO/ CHEFE+/ PRÓPRI@/ ESTADO+/ OU ASSEMBLEIA/ PARLAMENTAR. 
 
NOTA/ 2/ CONCEITO/ 3/ TER/ DIFERENTE+/ JEITO/ EXPRESSAR. (1) 
SIMULTÂNEO/ (2) CONSECUTIVO, (3) VOZ BAIXA, (4) GESTUAL, (5) JUDICIÁRIO.  
 
NOTA/ 3/ CONCEITO/ 3/ PROCESSO/ INTERPRETAÇÃO/ ÀS VEZES/ NOME/ I-N-T-
E-R-P-R-E-T-A-R-I-A-D-O/ PORTUGUÊS/ MAS/ ALGUMAS/ PESSOA+/ 
INTÉRPRETAR/ CONCORDAR-NÃO.  
 
LINK: https://www.youtube.com/watch?v=4kXxmAvxd2Y 
Encontramos o sinal para o termo “interpretação” em fonte oral, junto a colegas 
estudantes e profissionais da área da Tradução. Já conhecíamos este sinal convencionado há 
um tempo e que usado por usuários da Libras em diferentes regiões do Brasil. Utilizamos a 
estratégia de marcações no espaço, para facilitar a percepção visual dos interlocutores. No 
lado esquerdo do corpo apresentamos “texto de partida” e no lado direito apresentamos “texto 
de chegada e a fim de distinguir cada contexto. Usamos a estratégia de explicitação (LEMOS, 
2014), aplicada para a Libras, para fins de contextualização. Usamos a paráfrase, uma das 
estratégias primárias de interpretação (LEMOS, 2014), para seguir as regras sintáticas da 
Libras. Usamos a datilologia e a pergunta retórica, que LEMOS (2014) descreve como 
estratégias secundárias para interpretação. Soletramos o termo “interpretariado” para evitar 
indícios de ambiguidade e porque desconhecemos o sinal que correspondem a este termo 
específico. Legendamos os termos que foram soletrados. O uso da legenda em vídeos para 
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acompanhar a soletração na Libras é um recurso apresentado pela Revista Brasileira de Vídeo 
Registro em Libras. A pergunta retórica  “o quê?”foi usada para preparar os interlocutores 
para receberem as informações posteriores. Enumeramos os itens da Notas 2, para melhor 




Criamos uma proposta de sinal com base no conceito do termo e em resultado de 
pesquisa em fonte oral junto a uma profissional intérprete. Escolhemos este termo para 
apresentar uma proposta de sinal, já que o sinal língua-fonte também é apresentado num dos 
termos deste trabalho. 
3.4.15 Língua de chegada 
 
*LÍNGUA DE CHEGADA  
 
CONCEITO/ TER/ eLÍNGUA/ TRADUÇÃO/ OUTRA/ dLÍNGUA/ dESSA/ É/ 
LÍNGUA^DE^CHEGADA.  
 
NOTA/ LÍNGUA/ INGLÊS/ NA^LEGENDA/ TRADUÇÃO/ LP/ TAMBÉM/ FALAR/ 
LÍNGUA-META/ OU/ LÍNGUA-ALVO.  
  
LINK: https://www.youtube.com/watch?v=GkdgczHCgr4&feature=youtu.be 
Criamos uma proposta de sinal com base no conceito do termo e em resultado de 
pesquisa em fonte oral junto a um profissional intérprete. Utilizamos a estratégia de 
marcações no espaço, para facilitar a percepção visual dos interlocutores. No lado esquerdo 
do corpo apresentamos língua (de partida) e no lado direito apresentamos “língua (de 
chegada”) a fim de distinguir cada contexto. Usamos a estratégia de explicitação do conceito 
(LEMOS, 2014) para fins de contextualização. Usamos a paráfrase, uma das estratégias 
primárias de interpretação (LEMOS, 2014), para seguir as regras sintáticas da Libras. 
Inserimos as legendas: target language (expressão em língua estrangeira); língua meta; língua-
alvo. O uso da legenda em vídeos para acompanhar a soletração na Libras é um recurso 
apresentado pela Revista Brasileira de Vídeo Registro em Libras.  
*LÍNGUA-ALVO 
 
CONCEITO/ VER/ LÍNGUA^DE^CHEGADA. 
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CONCEITO/ TER/ eLÍNGUA/ TRADUÇÃO/ OUTRA/ dLÍNGUA/ eESSA/ É/ 
LÍNGUA^DE^PARTIDA.  
 




Criamos uma proposta de sinal com base no conceito do termo “língua de partida” e 
em resultado de pesquisa em fonte oral junto à profissional da área da tradução. Utilizamos a 
estratégia de marcações no espaço, para facilitar a percepção visual dos interlocutores. No 
lado esquerdo do corpo apresentamos “língua (de partida)” e no lado direito apresentamos 
“língua (de chegada”) e a fim de distinguir cada contexto. Usamos a paráfrase, uma das 
estratégias primárias de interpretação (LEMOS, 2014), para seguir as regras sintáticas da 
Libras. Usamos a estratégia de explicitação (LEMOS, 2014) para fins de contextualização. 
Inserimos as legendas: source language (expressão em língua estrangeira); língua fonte (o 
sinal apresentado para “língua fonte” é uma proposta que criamos com base no conceito do 
termo, por isso usamos o asterisco). O uso da legenda em vídeos para acompanhar a 
soletração na Libras é um recurso apresentado pela Revista Brasileira de Vídeo Registro em 
Libras.  
3.4.17 Nota do tradutor 
 
* NOTA/ TRADUTOR@  
 
CONCEITO/ TEXTO^DE^CHEGADA/ PESSOA/ TRADUTOR/ VER/ PENSAR/ 
PRECISAR/ INFORMAÇÃO/ COMPLEMENTAR/ ACHAR/ IMPORTANTE/ 
COLOCAR/ É/ N-O-T-A/ SINAL/ NOTA.  
 
NOTA/ 1/ NOTA/ QUASE/ SEMPRE/ É/ NOTA^DE^RODAPÉ/ O-QUÊinterrogativo/ 
INFORMAÇÃO/ DIDÁTICA/ TEXTO^DE^CHEGADA/ FALTAR/ PRECISAR/ 
COMPLEMENTAR/ NOTA/ QUASE/ SEMPRE/ É/ INFORMAÇÃO/ CULTURA/ 
CARACTERÍSTICAS/ PRÓPRI@/ SOCIEDADE/ NOTA/ MOSTRA/ INFORMAÇÕES/ 
eLÍNGUA/ dLÍNGUA/ EQUIVALÊNCIA/ TER-NÃO/ OU/ PÚBLICO-ALVO/ 
CONHECER- NÃO/ ÀS VEZES/ NOTA/ EXPLICAR/ ESCOLHA/ PRÓPRI@/ PESSOA/ 
TRADUTOR/ TAMBÉM/ ÀS VEZES/ MOSTRAR/ CARACTERÍSTICA/ PRÓPRI@/ 
TEXTO^DE^PARTIDA.  
 
NOTA/ 2/ NOTA^ DE^RODAPÉ/ USA/ MUITO/ DENTRO/ LIVRO/ OU/ TRADUÇÃO/ 
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RÓPRIA/ BÍBLIA/ OUTROS/ TEXTOS/ TIPO/ SENTIR-GERAL/ NOTA^DE^RODAPÉ/ 
DEIXAR DE LADO/ SÓ/ ABRIR^PARÊNTESES/ EXPLICAR/ RESUMO/ FECHAR^ 
PARÊNTESES/ PRONTO.  
NOTA 3/ NOTA/ É/ OBRIGATÓRIO/ CADA/ TEXTOinterrogativo/ 
PRECISARinterrogativo/ NÃOafirmativo/ TER/ PESSOAS/ PROFISSIONAL/ OPINIÃO/ 
ELES/ ACHAR/ O-QUÊinterrogativo/ SE/ PESSOA/ TRADUTOR/ PRECISAR/ NOTA/ É/ 
VERGONHA/ SIGNIFICA/ PROFISSIONAL/ PIOR/ OUTRA+/ PESSOA+/ 
PROFISSIONAL/ OPINIÃO/ O-QUÊinterrogativo/ NOTA/ SIGNIFICA/ PESSOA/ 
TRADUTOR/ INTELECTUAL/ TER/ CONSCIÊNCIA/ PROFISSIONAL/ NOTA/ É/ 
OBJETIVO/ PÚBLICO-ALVO/ TEXTO^DE^CHEGADA/ LER/ ENTENDER/ 
INFORMAÇÃO/ CLARO.  
 
LINK: https://www.youtube.com/watch?v=YZNexlNdq9k&feature=youtu.be 
Criamos uma proposta de sinal com base no conceito do termo e em resultado de 
pesquisa em fonte oral junto a profissionais da área da tradução. Utilizamos a estratégia de 
marcações no espaço, para facilitar a percepção visual dos interlocutores. No lado esquerdo 
do corpo apresentamos “texto de partida” e no lado direito apresentamos “texto de chegada” a 
fim de distinguir cada contexto. Usamos a paráfrase, uma das estratégias primárias de 
interpretação (LEMOS, 2014), para seguir as regras sintáticas da Libras. Usamos a datilologia 
e a pergunta retórica, que LEMOS (2014) descreve como estratégias secundárias para 
interpretação. Soletramos o termo “nota”, e na sequência apresentamos o sinal proposto. 






CONCEITO: TRADUÇÃO/ FALHA/ TEXTO^DE^CHEGADA/ FALTAR/ 
INFORMAÇÃO/ IMPORTANTE/ SINTAXE/ COMPLETA/ OMISSÃO/ MOTIVO?/ 
NADA/ MOTIVO/ OFICIAL.  
 
EXEMPLO/ Nº/ 1/ FRASE/ CLIENTES/ QUANTOSinterrogativa/ 2/ BARRA/ 3/ USAR/ 
K-W-H/ 900/ MENOS/ VAI/ TER/ AUMENTO/ 0,5%/ ANO/ FRASE/ CLIENTES/ 
QUANTOSinterrogativa/ 2/ BARRA/ 3/ USAR/ KWH/ 900/ CADA-MÊSexclamativa/ 
MÊS/ 900/ MENOS/ VAI/ TER/ AUMENTO/ 0,5%/ ANO/ Nº/ 2/ FRASE/ 
COMPUTADOR/ TELA/ PODE/ MINIMIZAR/ OU/ ABRIR^TELA/ FRASE/ 
COMPUTADOR/ TELA/ PODE/ MOUSE/ CLICAR (2x)/  MINIMIZAR/ OU/ CLICAR 
(2x)/ ABRIR^TELA.  
 
NOTA/ TER/ OMISSÃO/ ESTA/ TER-NÃO/ MOTIVO/ OUTRA/ I-M-P-L-I-C-I-T-A-Ç-Ã-





Encontramos o sinal para o termo “omissão” em fonte oral, junto a colegas estudantes 
e profissionais da área da Tradução. Já conhecíamos este sinal convencionado há um tempo e 
que é usado pelos usuários da Libras em diferentes regiões do Brasil. Utilizamos a estratégia 
de marcações no espaço, para facilitar a percepção visual dos interlocutores. No lado esquerdo 
do corpo apresentamos “omissão” e no lado direito apresentamos “perda” e “implicitação”. 
Usamos a paráfrase, uma das estratégias primárias de interpretação (LEMOS, 2014), para 
seguir as regras sintáticas da Libras. Usamos a datilologia e a pergunta retórica, que LEMOS 
(2014) descreve como estratégias secundárias para interpretação. Soletramos os termos 
“KHW” E “implicitação” para evitar indícios de ambiguidade e porque desconhecemos o 
sinal que correspondem a estes termos específicos. Legendamos os termos que foram 
soletrados. O uso da legenda em vídeos para acompanhar a soletração na Libras é um recurso 
apresentado pela Revista Brasileira de Vídeo Registro em Libras. Perguntas retóricas foram 
usada para preparar os interlocutores para receberem as informações posteriores.  




CONCEITO/ TER/ eTEXTO^DE^PARTIDA/ PESSOA/ TRADUTOR/ PRECISA/ CRIAR/ 
dTEXTO^DE^CHEGADA/ EQUIVALÊNCIA/ LÍNGUA^DE^CHEGADA/ TER/ 
VÁRIOS/ JEITOS/ CERTOS/ ESCREVER/ TEXTO/ PESSOA/ TRADUTOR/ ESCOLHE/ 
ORGANIZA/ SINTAXE/ CORRETA.  
 
EXEMPLO/ PORTUGUÊS/ NA LEGENDA/ MULHER/ APONTAR/ LÁ/ OU/ MULHER/ 
LÁ/ VIDA.  
  
LINK: https://www.youtube.com/watch?v=2k5m_mn0izk&feature=youtu.be 
Encontramos o sinal para o termo “opção” em fonte oral, junto a colegas estudantes e 
profissionais da área da Tradução. Já conhecíamos este sinal convencionado há um tempo e 
que é usado por usuários da Libras em diferentes regiões do Brasil. Utilizamos a estratégia de 
marcações no espaço, para facilitar a percepção visual dos interlocutores. No lado esquerdo 
do corpo apresentamos “texto de partida” e no lado direito apresentamos “texto de chegada” e 
“língua de chegada”. Usamos a paráfrase e a omissão, estratégias primárias de interpretação 
(LEMOS, 2014), para seguir as regras sintáticas da Libras e porque os exemplos omitidos 
aparecem no texto de partida apenas em língua estrangeira. Adaptamos o exemplo do PT-BR 
para a Libras e os outros exemplos não foram apresentamos (omitimos). No exemplo 
adaptado legendamos a sentença “ela está lá” em PT-BR. O uso da legenda em vídeos para 
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acompanhar a soletração na Libras é um recurso apresentado pela Revista Brasileira de Vídeo 
Registro em Libras.  




CONCEITO/ É/ MOMENTO/ PESSOA/ TRADUTOR/ TEXTO^DE^PARTIDA/ 
COGNITIVO/ SIGNIFICADO/ PRÓPRI@/ CONVERTER/ ADAPTAR/ CRIAR/ 
TEXTO^DE^CHEGADA/ EQUIVALENTE.  
 
NOTA/ 1/ TER eESTRATÉGIA/ TRADUÇÃO/ É/ TRABALHO/ GERAL/  PRÓPRI@/ 
PESSOA/ TRADUTOR/ FAZER/ SEPARA/ OUTRO/ 
dPROCEDIMENTO^DE^TRADUÇÃO/ É DETALHES/ TEXTO/ FRASES/ CADA UMA/ 
METODOLOGIA/ ORGANIZAR É/ ESPECÍFICO. 
 
NOTA/ 2/ ADAPTAR/ OUTR@/ DECALQUE/ OUTR@/ P-E-R-M-U-T-A-Ç-Ã-O/ 
OUTR@/ COMPENSAÇÃO/ OUTR@A/ CRIAR/ EQUIVALÊNCIA/ OUTR@/ 
EMPRÉSTIMO/ OUTR@/ P-E-R-Í-F-R-A-S-E/ OUTR@/ CATEGORIA/ GRAMÁTICA/ 
TROCA/ CADA UM/ É/ PROCEDIMENTO^DE^ TRADUÇÃO. 
  
LINK: https://www.youtube.com/watch?v=1wKdXu5M5w8&feature=youtu.be 
O sinal do termo “procedimento de tradução” nos é desconhecido ou inexistente. Na 
pesquisa em busca de sinal, ou na tentativa de possibilidade de uma criação de proposta de 
sinal, entramos em contato com pessoas surdas fluentes na Libras e também com profissionais 
intérpretes. Ao perceber a clareza que um dos surdos que contatamos tem em relação ao 
conceito de “procedimento de tradução”, nos apropriamos da proposta de sinal que ele pensou 
e criou. Utilizamos a estratégia de marcações no espaço, para facilitar a percepção visual dos 
interlocutores. No lado esquerdo do corpo apresentamos “texto de partida” e no lado direito 
apresentamos “texto de chegada”. Usamos a paráfrase, e a explicitação, estratégias primárias 
de interpretação (LEMOS, 2014), para seguir as regras sintáticas da Libras e para e para 
incluir no conceito as explicações do criador da proposta de sinal. Usamos a estratégia 
secundária da datilologia (LEMOS, 2014) para apresentar os termos “permutação” e 
“perífrase” porque desconhecemos os sinais que correspondem a estes termos. Legendamos o 
que foi soletrado. O uso da legenda em vídeos para acompanhar a soletração na Libras é um 
recurso apresentado pela Revista Brasileira de Vídeo Registro em Libras.  
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CONCEITO/ PESSOA/ TRADUTOR/ PROCESSO^COGNITIVO/ 
eLÍNGUA^DE^PARTIDA/ dLÍNGUA^DE^CHEGADA/ dAQUI/ EQUIVALÊNCIA/ 
CONSEGUIR.  
 
NOTA/ MOMENTO/ PROCESSO^COGNITIVO/ DIFÍCIL/ PESSOA/ TRADUTOR/ 
CONSCIENTE/ ETAPAS/ eTEXTO^DE^PARTIDA/ COMPREENDE/ ANALISA/ 
DETALHES/ PROCEDIMENTO^DE^TRADUÇÃO/ eLÍNGUA^DE^PARTIDA/ 
dLÍNGUA^DE^CHEGADA/ DIFERENTES/ SEPARADAS/ PESQUISA/ ESCOLHE/ 
PALAVRAS/ SINAIS/ COMBINA/ OBSERVAR/ EQUIVALÊNCIA/ PRONTO.  
 
LINK: https://www.youtube.com/watch?v=H5WS9hCvVEY&feature=youtu.be 
Encontramos o sinal para os termos “processo” e “tradução” em fonte oral, junto a 
colegas estudantes e profissionais da área da Tradução. Já conhecíamos estes sinais 
convencionados há um tempo e que são usados pelos usuários da Libras em diferentes regiões 
do Brasil. Utilizamos a estratégia de marcações no espaço, para facilitar a percepção visual 
dos interlocutores. No lado esquerdo do corpo apresentamos “texto de partida” e “língua de 
partida” e no lado direito apresentamos “língua de chegada”. Usamos a paráfrase, e a 
explicitação, estratégias primárias de interpretação (LEMOS, 2014), para seguir as regras 





CONCEITO/ eTEXTO^DE^PARTIDA/ dTEXTO^DE^CHEGADA/ PRÓPRI@/ dDELEe/ 
APROXIMAR^OS^DOIS/ COMPARAR/ ANALISAR/ DETALHES/ 
OBJETIVOinterrogativa/ VER/ SE/  eTEXTO/ SIGNIFICADO/ dTEXTO/ SIGNIFICADO/ 
(me)IGUAL(md)/ TAMBÉM/ dTEXTO^DE^CHEGADA FRASES/ SINTAXE/ 
ORGANIZAR/ AJUSTAR/ SUBSTITUIR/ MELHOR/ COMBINA. 
  
NOTA/ CONTEXTO/ ENSINAR/ TRADUÇÃO/ REVISÃO/ É/ ATIVIDADE/ 
APRENDER/ COMOinterrogativa/ EXEMPLO/ TRADUÇÃO/ FALHA/ OU/ 
GRAMÁTICA/ COMBINAR-NÃO/ ALUN@/ PERCEBER/ TAMBÉM/ CAUSA/ OU 
BASE/ FALHA/ ONDEinterrogativa/ ALUN@/ PENSAR/ DESCOBRIR/ TAMBÉM/ 





Encontramos o sinal para o termo “revisão” em fonte oral. O sinal já convencionado é 
usado em diferentes regiões do Brasil. Utilizamos marcações no espaço, para facilitar a 
percepção visual dos interlocutores. No lado esquerdo apresentamos “texto de partida” e no 
lado direito “texto de chegada”. Usamos a paráfrase (LEMOS, 2014), para seguir as regras 





CONCEITO/ TER/ LINGUÍSTICA/ SEPARA/ MAIS/ TER/ INFORMAÇÃO/ 
CONTEXTO/ SITUAÇÃO/ LINGUÍSTICA/ INFORMAÇÃO/ UNIR/ CRIAR/ FRASE/ 
TER/ SIGNIFICADO. 
 
NOTA/ TEXTO^DE^PARTIDA/ TER/ SIGNIFICADO/ ORIGINAL/ PESSOA/ 
TRADUTOR/ PRECISAR/ COMPREENDER/ CLARAMENTE/ COMO/ SITUAÇÃO/ 
CONTEXTO/ POR-ISSO/ PRECISAR/ COGNITIVO/ DE NOVO/ IMAGINAR/ 
SITUAÇÃO/ ORIGINAL/ COMPREENDER.  
 
LINK: https://www.youtube.com/watch?v=V0gLEJE4TuQ 
Encontramos o sinal para o termo “situação” em fonte oral, junto a e profissional da 
área da tradução. Este sinal foi convencionados há um tempo e é usado por usuários da Libras 
em diferentes regiões do Brasil com variação regional. Utilizamos a estratégia de marcação de 
espaço para facilitar a compreensão. No lado esquerdo sinalizamos “linguística” e no lado 
direito sinalizamos “contexto” e “situação”. Usamos a paráfrase, e a simplificação, estratégias 
primárias de interpretação (LEMOS, 2014), para seguir as regras sintáticas da Libras. 
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CONCEITO/ 1/ SINAL+/ SELECIONAR/ JUNTAR/ CRIAR/ CATEGORIA/ PRÓPRI@/ 
ESPECÍFICA/ ATIVIDADE/ HUMANA/ PODE/ PESSOAS/ GRUPO/ OU/ SÓ/ UMA/ 
PESSOA.  
 
CONCEITO/ 2/ DISCIPLINA/ ESTUDAR/ UMA/ LÍNGUA/ OU/ 
LÍNGUA^ESTRANGEIRA/ SINAL/ CONCEITO/ CONTEXTO/ PRÓPRI@/ 
ESPECÍFICO/ ALGUMA/ ATIVIDADE/ HUMANA/ DENTRO/ SOCIEDADE/ 
OBJETIVO/ PESSOAS/ COMUNICAÇÃO.  
 
NOTA/ 1/ CONCEITO/ 2/ TERMINOLOGIA/ TER/ PRÓPRI@/ TEORIA/ É/ 
ATIVIDADE/ O-QUÊinterrogativo/ SINAL+/ COLETAR/ ESTUDAR/ ANALISAR/ 
ESCREVER/ PAPEL/ OU/ DIGITAR/ CRIAR/ BANCO- DE-DADOS/ TERMINOLOGIA/ 
TAMBÉM/ SE/ PRECISAR/ CRIAR/ SINAL/ NOVO.  
 
NOTA/ 2/ CONCEITO/ 2/ ÁREA/ TERMINOLOGIA/ TIPO+/ eAQUI/ É/ PESQUISA/ 
ESPECÍFICA/ UM/ SINAL/ OU/ SINAIS/ OUTRO/ dAQUI/ É/ PESQUISA/ ASSUNTO/ 
CATEGORIA/ AMPLO/ DENTRO/ SINAIS/ ESTUDAR/ TUDO.  
 
LINK: https://www.youtube.com/watch?v=8BrempJoQkE 
Em pesquisa, encontramos o sinal deste termo no glossário online da Universidade 
Federal de Santa Catarina. (http://www.glossario.libras.ufsc.br/exibirsinal/exibirsinal/id/410). 
Substituímos o termo “palavras” pelo termo “sinais”, para adaptar à Libras. Usamos a 
estratégia de marcação de espaço, na sinalização da nota 2, para apresentar as informações de 
forma clara e diferenciar os dois tipos de pesquisa terminológica. Usamos a paráfrase, e a 
simplificação, estratégias primárias de interpretação (LEMOS, 2014), para seguir as regras 
sintáticas da Libras. 




CONCEITO/ ATIVIDADE/ TRADUÇÃO/ TER/ eTEXTO/ ORIGINAL/ PESSOA/ 
COGNITIVO/ TRADUÇÃO/ CRIAR/ dTEXTO/ dAPONTAR/ É/ 
TEXTO^DE^CHEGADA.   
 
LINK: https://www.youtube.com/watch?v=IsERqZnaGLM 
Criamos uma proposta de sinal, com base no conceito do termo, em resultado de 
conversas junto a profissionais da área da tradução. Usamos a paráfrase, e a explicitação. 
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Estratégias primárias de interpretação e da explicitação (LEMOS, 2014), para seguir as regras 
sintáticas da Libras e contextualizar o conceito. Utilizamos a estratégia de marcação de 
espaço para facilitar a compreensão. No lado esquerdo sinalizamos “texto original” e no lado 
direito sinalizamos texto de chegada.  
3.4.26 Texto de partida 
 
* TEXTO^DE^PARTIDA.  
 
CONCEITO/ ATIVIDADE/ TRADUÇÃO/ TER/ eTEXTO/ ORIGINAL/ PESSOA/ 
COGNITIVO/ TRADUÇÃO/ CRIAR/ dTEXTO/ eAPONTAR/ É/ TEXTO^DE^PARTIDA.  
 
LINK: https://www.youtube.com/watch?v=JWtvYFtJZCM 
Criamos uma proposta de sinal com base no conceito do termo e em resultado de 
pesquisa em fonte oral junto a uma profissional intérprete. Usamos a paráfrase, e a 
explicitação. Estratégias primárias de interpretação e da explicitação (LEMOS, 2014), para 
seguir as regras sintáticas da Libras e contextualizar o conceito. Utilizamos a estratégia de 
marcação de espaço para facilitar a compreensão. No lado esquerdo sinalizamos “texto 
original” e “texto de partida” e no lado direito sinalizamos “texto” para representar o texto de 
chegada. 




CONCEITO/ SISTEMA/ ORGANIZAR/ CATEGORIAS/ CADA-UM/ TER/ TEXTO/ 
TIPO/ ESPECÍFICO/ CARACTERÍSTICAS/ PRÓPRI@/ DEPENDE/ SEPARADOS/ 
ÁREA/ GÊNERO/ OBJETIVO/ JEITO/ EXPRESSAR/ CADA-UM/ DIFERENTES.  
 
LINK: https://www.youtube.com/watch?v=aSE-XNcu-Yg 
Encontramos o sinal para os termos “tipologia” e “textual” em fonte oral, junto a 
colegas estudantes e profissionais da área da tradução. Já conhecíamos estes sinais 
convencionados há um tempo e que são usados pelos usuários da Libras em diferentes regiões 
do Brasil. Usamos a paráfrase, e a explicitação, estratégias primárias de interpretação e da 








CONCEITO/ 1/ eTEXTO^DE^PARTIDA/ PRÓPRI@/ LÍNGUA/ ORIGINAL/ PESSOA/ 
TRADUTOR/ ENTENDER/ SENTIDO/ CLARO/ DEPOIS/ INFORMAÇÕES/ 
eTRANSFERÊNCIAd/ dCRIAR/ TEXTO^DE^CHEGADA/ MAS/ LINGUÍSTICA/ 
(me)DIFERENTE(md)/ PRÓPRI@/ CADA-UM/ OBJETIVO/ É/ eTEXTO/ dTEXTO/ 
EQUIVALÊNCIA/ SEGUIR/ REGRAS/ GRAMÁTICA/ PRÓPRI@/ LÍNGUA. 
 
NOTA/ 1/ CONCEITO/ 1/ eINTERPRETAÇÃO/ É/ TRADUÇÃO/ ORAL/ OU GESTUAL/ 
OUTRO/ dTRADUÇÃO/ (me)DIFERENTE(md)/ dAQUI/ BASE/ É/ TEXTO/ ESCRITO. 
 
NOTA/ 2 CONCEITO/ 1/ TRADUÇÃO/ PARECE/ TEXTO/ NARRATIVO/ PESSOA/ 
TRADUTOR/ NÃO É/ AUTOR/ TEXTO/ ORIGINAL/ SÓ/ INFORMAÇÃO/ 
TRANSFERE/ AJEITA. 
 
CONCEITO/ 2/ RESULTADO/ PRÓPRI@/ ATIVIDADE.  
 
LINK: https://www.youtube.com/watch?v=-5p6DCxzuvQ 
Encontramos o sinal para os termos “tradução” em fonte oral, junto a colegas 
estudantes e profissionais da área da tradução. Já conhecíamos estes sinais convencionados há 
um tempo e que são usados pelos usuários da Libras em diferentes regiões do Brasil. Usamos 
a paráfrase, e a explicitação, estratégias primárias de interpretação e da explicitação (LEMOS, 
2014), para seguir as regras sintáticas da Libras e contextualizar o conceito. Utilizamos a 
estratégia de marcação de espaço para facilitar a compreensão. No lado esquerdo sinalizamos 
“texto de partida” e no lado direito sinalizamos “texto de chegada”. Também usamos esta 
estratégia para diferenciar a tradução da interpretação nos lados: esquerdo e direito, 
respectivamente. 




CONCEITO/ PESSOA/ TRADUTOR/ FAZER/ TRADUÇÃO/ USAR/ SOFTWARE.  
 
NOTA/ CAT/ COMOinterrogativa/ PC/ JUNTO/ PESSOA/ TER/ INTERAÇÃO/ MAS/ 
PRÓPRI@/ PESSOA/ FAZER/ ATIVIDADE/ PC/ SÓ/ 2sAJUDAR1s/ OUTRA/ TIPO/ 
TRADUÇÃO/ AUTOMÁTICA/ DIFERENTE/ PRÓPRI@/ PC/ FAZER/ ATIVIDADE/ 




Criamos uma proposta de sinal com base na sigla do termo, em inglês, CAT; para 
tanto, nos valemos de empréstimo linguístico e do uso de datilologia e pergunta retórica, duas 
estratégias secundária de interpretação (LEMOS, 2014). Usamos a paráfrase, e a 
simplificação, estratégias primárias de interpretação (LEMOS, 2014), para seguir as regras 
sintáticas da Libras e apresentar a informação principal de forma resumida. Usamos a 
estratégia da pergunta retórica “como?”, para preparar os interlocutores para receberem as 





CONCEITO/ eTEXTO/ ORIGINAL/ TRADUÇÃO/ dTEXTO^DE^CHEGADA/ dAQUI/ 
PARECE/ (me)IGUAL(md)/ TAMBÉM/ dAQUI/ USA/ GRAMÁTICA/ SINTAXE/ 
PRÓPRI@/ LÍNGUA/ RESPEITA. 
 
LINK: https://www.youtube.com/watch?v=3RCF608pY8E 
O sinal do termo “transparência” que conhecíamos não se aplica ao contexto da 
tradução, e sim a um contexto geral que transmite a ideia de algo transparente no sentido 
literal. Na pesquisa em busca de sinal, ou na tentativa de possibilidade de uma criação de 
proposta de sinal, entramos em contato com pessoas surdas fluentes na Libras e também com 
profissionais intérpretes. Ao perceber a clareza que um dos surdos que contatamos tem em 
relação ao conceito de “transparência”, nos apropriamos da proposta de sinal que ele pensou e 
criou. Utilizamos a estratégia de marcação de espaço para facilitar a compreensão. No lado 
esquerdo sinalizamos texto original e no lado direito sinalizamos texto de chegada. Usamos a 
paráfrase, e a simplificação, estratégias primárias de interpretação (LEMOS, 2014), para 
seguir as regras sintáticas da Libras.  
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Este trabalho apresentou os resultados de uma análise teórica e da prática da tradução 
comentada do Português para a Libras, de trinta termos relacionados à área da tradução 
encontrados na obra Terminologia da Tradução de Jean Delisle, Hannelore Lee-Jahnke e 
Monique Cormier (1999). A parte de pesquisa bibliográfica incluiu a leitura e análise de 
informações relacionadas à terminologia da tradução, tradução comentada, diferentes tipos de 
tradução, processo de tradução e transcrição para a Libras, que encontramos em livros, artigos 
e sites devidamente referenciados. Também, para fins de coleta de dados, uma entrevista 
virtual foi feita com um dos tradutores desta obra, Álvaro Faleiros. O principal objetivo do 
trabalho foi traduzir e disponibilizar na internet os sinais e conceitos de 30 termos que 
consideramos ser frequentemente usados na área, e cuja compreensão dos mesmos pensamos 
ser necessária aos profissionais que almejam sucesso na realização de trabalhos de tradução. 
Um dos maiores desafios deste trabalho foi pensar em propostas de sinais apropriados dos 
quais a comunidade surda se aproprie. Outra dificuldade foi pensar em adaptações para a 
Libras. Ficamos satisfeitos com os resultados obtidos, considerando que há pouco material, 
em Libras, na internet, que trata da temática abrangida neste trabalho – terminologia da 
tradução. Porém, já que a obra original, apresentada no capítulo 2 apresenta aproximadamente 
200 termos desta área, recomendamos que haja uma continuidade, por exemplo, traduzindo 
todos os conceitos da obra traduzida para o PT-BR que se aplicam à Libras. Dessa forma, o 
glossário ficará mais completo e os usuários da Libras interessados na terminologia desta área 
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APÊNDICE A - Lista de termos, em inglês, da obra original e indicação das respectivas 
páginas nas quais podem ser encontrados 
Nº TERMO PÁGINA NA 
OBRA OIGINAL 
1 ADAPTATION 114 
2 COMPENSATION 125 
3 CONTEXTUAL KNOWLEDGE 129 
4 CALQUE 122 
5 BORROWING 122 
6 EQUIVALENCE 137 
7 LANGUAGE ERROR 150 
8 TRANSLATION ERROR 189 
9 TRANSLATION STRATEGY 192 
10 EXPANSION 138 
11 FAITHFULNESS 140 
12 HYPERTRANSLATION 143 
13 INTERPRETATION 148 
14 TARGET LANGUAGE 184 
15 TARGET LANGUAGE 184 
16 SOURCE LANGUAGE 180 
17 TRANSLATOR’S NOTE 196 
18 OMISSION 165 
19 OPTION 165 
20 TRANSLATION PROCEDURE 191 
21 TRANSLATION PROCESS 191 
22 REVISION 175 
23 SITUATION 178 
24 TERMINOLOGY 186 
25 TARGET TEXT 185 
26 SOURCE TEXT 181 
27 TEXT TIPOLOGY 187 
28 TRANSLATION 188 
29 COMPUTER-ASSISTED TRANSLATION 126 

































































































































APÊNDICE C - Lista de termos, em Português, da obra traduzida e indicação das 
respectivas páginas nas quais podem ser encontrados 
Nº TERMO PÁGINA 
1 ADAPTAÇÃO 20 
2 COMPENSAÇÃO 31 
3 CONTEXTO SITUACIONAL 35 
4 DECALQUE 39 
5 EMPRÉSTIMO 47 
6 EQUIVALÊNCIA 50 
7 ERRO DE LÍNGUA 51 
8 ERRO DE TRADUÇÃO 52 
9 ESTRATÉGIA DE TRADUÇÃO 54 
10 EXPANSÃO 55 
11 FIDELIDADE 59 
12 HIPERTRADUÇÃO 61 
13 INTERPRETAÇÃO 65 
14 LÍNGUA-ALVO 69 
15 LÍNGUA DE CHEGADA 69 
16 LÍNGUA DE PARTIDA 70 
17 NOTA DO TRADUTOR 81 
18 OMISSÃO 82 
19 OPÇÃO 82 
20 PROCEDIMENTO DE TRADUÇÃO 89 
21 PROCESSO DE TRADUÇÃO 90 
22 REVISÃO 97 
23 SITUAÇÃO 104 
24 TERMINOLOGIA 107 
25 TEXTO DE CHEGADA 109 
26 TEXTO DE PARTIDA 110 
27 TIPOLOGIA TEXTUAL 111 
28 TRADUÇÃO 112 
29 TRADUÇÃO ASSISTIDA POR COMPUTADOR 112 
30 TRANSPARÊNCIA 122 
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APÊNDICE E - Lista de termos em Libras 
TERMO/ LINK 
Adaptação/ https://www.youtube.com/watch?v=C7tPe9Twpmw&feature=youtu.be 
Compensação/  https://www.youtube.com/watch?v=U812hvmucW8&feature=youtu.be 




Erro de língua/ https://www.youtube.com/watch?v=sOh25J7YR0c&feature=youtu.be 
Erro de tradução/ https://www.youtube.com/watch?v=6Rem1ihHA_A&feature=youtu.be 






Língua de chegada/ https://www.youtube.com/watch?v=ALg08zHS4Po&feature=youtu.be 
Língua de partida/ https://www.youtube.com/watch?v=bwvhfCRpisQ&feature=youtu.be 
Nota do tradutor/ https://www.youtube.com/watch?v=FKZLm5sspw8&feature=youtu.be 
Omissão/ https://www.youtube.com/watch?v=AIPsNjwdLNw 
Opção/ https://www.youtube.com/watch?v=24tZ1iU-8gg&feature=youtu.be 
Procedimento de tradução/ https://www.youtube.com/watch?v=054hXavTF6Y 
Processo de tradução/ https://www.youtube.com/watch?v=A8qk3a5sZ7o&feature=youtu.be 
Revisão/ https://www.youtube.com/watch?v=DxIv5LA7zmA&feature=youtu.be 
Situação/ https://www.youtube.com/watch?v=TC7PP0TMsqo&feature=youtu.be 
Terminologia/ https://www.youtube.com/watch?v=LOP4k7MH8p0&feature=youtu.be  
Texto de chegada/ https://www.youtube.com/watch?v=6Hj82tRvKOE&feature=youtu.be 
Texto de partida/ https://www.youtube.com/watch?v=8Mm-15wZse8&feature=youtu.be 
Tipologia textual/ https://www.youtube.com/watch?v=dhaFs4BY9Kc&feature=youtu.be 
Tradução/ https://www.youtube.com/watch?v=eCbI6Sr-QuA 




APÊNDICE F- ENTREVISTA COM ÁLVARO FALEIROS, TRADUTOR E 
ADAPTADOR DA OBRA 
 
*Quais motivos/necessidades embasaram o interesse em realizar a tradução da obra 
Terminologia da Tradução da Língua Inglesa para a Língua Portuguesa?  
- “Trata-se de obra de referência para a tradutologia, ainda que parte dos verbetes que ali se 
encontram sejam simplificações de discussões mais complexas.” 
*Que critérios foram utilizados para determinar quais verbetes da obra original seriam 
traduzidos para a Língua Portuguesa? 
- “Apenas retiramos os verbetes que não se aplicavam à língua portuguesa.” 
*A decisão de traduzir parte da obra e não seu conteúdo na íntegra se baseou em quê? 
- “Apenas retiramos os verbetes que não se aplicavam à língua portuguesa.” 
*Foram encontradas dificuldades no processo de tradução? Se sim, quais? 
- “Sempre há dificuldades. No caso, a maior deles foi a adaptação dos exemplos.” 
*Os resultados esperados com a tradução da obra foram observados? 




ANEXO – SISTEMA DE TRANSCRIÇÃO PARA A LIBRAS (FELIPE, 2009) 
As línguas de sinais têm características próprias e por isso vem sendo utilizado mais o 
vídeo para sua reprodução à distância. Existem sistemas de convenções para escrevê-las, mas 
como geralmente eles exigem um período de estudo para serem aprendidos, neste livro, 
estamos utilizando um "Sistema de notação em palavras". 
Este sistema, que vem sendo adotado por pesquisadores de línguas de sinais em outros 
países e aqui no Brasil, tem este nome porque as palavras de uma língua oral-auditiva são 
utilizadas para representar aproximadamente os sinais.  
Assim, a Libras será representada a partir das seguintes convenções: 
1- Os sinais da Libras, para efeito de simplificação, serão representados por itens lexicais 
da Língua Portuguesa (LP) em letras maiúsculas. 
Exemplos: CASA, ESTUDAR, CRIANÇA. 
2- Um sinal, que é traduzido por duas ou mais palavras em língua portuguesa, será 
representado pelas palavras correspondentes separadas por hífen.  
Exemplos: Cortar-com-faca “cortar”; Querer-não "não querer"; Gostar-não “não 
gostar”; Ainda-não “ainda não” 
3- Um sinal composto, formado por dois ou mais sinais, que será representado por duas 
ou mais palavras, mas com a ideia de uma única coisa, serão separados pelo símbolo ^ .  
Exemplos: Cavalo^listra “Zebra”; Leão^bolinha-PELO-CORPO “Onça” 
4- A datilologia (alfabeto manual), que é usada para expressar nome de pessoas, de 
localidades e outras palavras que não possuem um sinal, está representada pela palavra 
separada, letra por letra por hífen.  
Exemplos: J-O-S-É, M-A-R-Y 
5-  O sinal soletrado, ou seja, uma palavra da língua portuguesa que, por empréstimo, 
passou a pertencer à Libras por ser expressa pelo alfabeto manual com uma incorporação de 
movimento próprio desta língua, está sendo representado pela soletração ou parte da 
soletração do sinal em itálico.  
Exemplos: A-D-A “Nada”; N-U-N-C-A “Nunca”; M-Ç-O “Março”. 
6-  Na Libras não há desinências para gêneros (masculino e feminino) e número (plural), 
o sinal, representado por palavra da língua portuguesa que possui estas marcas, está terminado 
com o símbolo @ para reforçar a idéia de ausência e não haver confusão.  
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Exemplos: AMIG@ “amiga(s) ou amigo(s)”, FRI@ “fria(s) ou frio(s)”, MUIT@ “muita(s) ou 
muito(s)”, TOD@, “toda(s) ou todo(s)”, EL@ “ela(s), ele(s)”, ME@ “minha(s) ou meu(s)”; 
7- Os traços não-manuais: as expressões facial e corporal, que são feitas simultaneamente 
com um sinal, estão representados acima do sinal ao qual está acrescentando alguma idéia, 
que pode ser em relação ao: 
a- tipo de frase: interrogativa ou ... i ... , negativa ou ... neg ... 
Exemplos: Nomeinterrogativa; Admirarexclamativo 
Para simplificação, serão utilizados também, para a representação de frases nas formas 
exclamativas e interrogativas, os sinais de pontuação utilizados na escrita das línguas orais-
auditivas, ou seja: !, ? e ?! 
b- advérbio de modo ou um intensificador: muito; rapidamente; exp.f "espantado"; 
Exemplos: Longemuito; Andarrapidamente; Casad@espantado 
8- Os verbos que possuem concordância de gênero (pessoa, coisa, animal, veículo), 
através de classificadores, estão sendo representados com o tipo de classificador em subscrito.  
Exemplos: pessoaMOVER, veículoMOVER, animalMOVER 
9- Os verbos que possuem concordância de lugar ou número-pessoal, através do 
movimento direcionado, estão representados pela palavra correspondente com uma letra em 
subscrito que indicará: 
a) a variável para o lugar: i = ponto próximo à 1a pessoa, 
          j = ponto próximo à 2a pessoa, 
      k e k’= pontos próximos à 3a pessoas, 
          e = esquerda, 
           d = direita; 
b) as pessoas gramaticais: 1s, 2s, 3s = 1a, 2a e 3a pessoas do singular; 
1d, 2d, 3d = 1a, 2a e 3a pessoas do dual; 
         1p, 2p, 3p = 1a, 2a e 3a pessoas do plural; 
Exemplos: 1sDAR2s "eu dou para você", 
                  2sPERGUNTAR3p "você pergunta para eles/elas", 
                  kdANDARk’e "andar da direita (d) para à esquerda (e)”. 
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10- Às vezes há uma marca de plural pela repetição ou alongamento do sinal. Esta marca 
será representada por uma cruz no lado direito acima do sinal que está sendo repetido: 
Exemplo: Prédio Prédio+ “prédios”; Árvore Árvore+ “árvores” 
11- Quando um sinal, que geralmente é feito somente com uma das mãos, ou dois sinais 
estão sendo feitos pelas duas mãos simultaneamente, serão representados um abaixo do outro 
com indicação das mãos: direita (md) e esquerda (me), 
Exemplos: IGUAL (md) PESSO@-MUIT@ANDAR (me) 
                  IGUAL (me) PESSOA-EM-PÉ (md) 
Estas convenções foram utilizadas para poder representar, linearmente, uma língua gestual-
visual, que é tridimensional.  
FELIPE, Tanya A. LIBRAS em Contexto : Curso Básico : Livro do Estudante / Tanya A. 
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